
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

MESTRADO EM ENFERMAGEM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LUCIANO DE ANDRADE 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS HOMICÍDIOS JUVENIS EM UM 

MUNICÍPIO BRASILEIRO DE TRÍPLICE FRONTEIRA 

NO PERÍODO DE 2000 A 2007 

  

 

 

                              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MARINGÁ 

 2009



 LUCIANO DE ANDRADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS HOMICÍDIOS JUVENIS EM UM 

MUNICÍPIO BRASILEIRO DE TRÍPLICE FRONTEIRA  

NO PERÍODO DE 2000 A 2007 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Enfermagem do Centro de 

Ciências da Saúde da Universidade Estadual 

de Maringá-PR, para obtenção do grau de 

Mestre em Enfermagem.  

 

   Orientadora:  Profa. Dra. Maria Dalva de 

 Barros Carvalho. 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Maringá 

2009



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LUCIANO DE ANDRADE 

 

 

 

 

ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS HOMICÍDIOS JUVENIS EM UM  

MUNICÍPIO BRASILEIRO DE TRÍPLICE FRONTEIRA 

 NO PERÍODO DE 2000 A 2007 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Enfermagem do Centro de 

Ciências da Saúde da Universidade Estadual 

de Maringá-PR, para obtenção do grau de 

Mestre em Enfermagem. 

 

 

 

 

Aprovado em  

 

 

 

 

 

 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

 

Prof
a
. Dr

a
. Marta Angélica Iossi Silva 

Universidade de São Paulo  

 

 

Prof. Dr. Nelson Luiz Batista de Oliveira 

Universidade Estadual de Maringá  

 

 

Prof
a
. Dr

a
. Maria Dalva de Barros Carvalho (Orientadora) 

Universidade Estadual de Maringá 



 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho 

 

À minha esposa Eliane e à minha vida chamada Ana Caroline 

que me acompanharam nesta jornada. E ao senhor, PAI, que, de onde 

estiver,  possa receber o meu agradecimento por tudo que 

fez por mim, por mostrar o verdadeiro sentido da família. Saudades! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



AGRADECIMENTOS 

 

 
A DEUS, por me proteger nas viagens a Maringá e dar-me força e sabedoria para 

enfrentar e superar os contratempos neste período de qualificação. 

À minha orientadora Profª. Maria Dalva de Barros Carvalho, por ter acreditado e 

confiado em mim, pelos sábios conselhos, pela oportunidade de trabalhar ao seu lado, no qual 

adquiri conhecimentos importantes e preciosos para minha vida profissional e pessoal. A 

você, Dalva, meu respeito e gratidão.  

À Profa. Rosângela Getirana Santana, pela contribuição valiosa nesta pesquisa, 

esclarecendo muitas dúvidas em relação às técnicas de análise estatística espacial. 

Ao Professor Nelson Luiz Batista de Oliveira, pelo auxílio e colaboração para o 

desenvolvimento deste trabalho. 

Aos Professores Oscar Kenji Nihei, Eric Cardin e Sandra Cristiana Kleinschmit pelas 

preciosas sugestões e contribuições na elaboração deste trabalho. 

Á minha mãe “Dona Cida”, às minhas irmãs Lucimara e Elisângela, pelo apoio. Ao 

meu irmão Lucino “ Dedé” um agradecimento especial, por ter me incentivado  a estudar cada 

vez mais para ser um bom profissional.  

Ao André, Juliana, Matheus e Nathália, o meu agradecimento especial, pela acolhida 

em seu lar, pelas palavras de fé e esperança, pela amizade sincera. 

Aos meus colegas Enfermeiros Fernando Zarth, Sylvia Negrão e Roseli Cristiane, pelo 

apoio e disponibilidade para a concretização desta etapa profissional.  

Aos colegas do Mestrado, em especial a Paula Faquinello, Willian, Robismeire, 

Emiliana, Mariana Haddad e toda a turma de Cascavel, pela amizade e incentivo nos 

momentos difíceis. 

Aos colegas do Observatório das Metrópoles – Região Metropolitana de Maringá, em 

especial a Profa. Ana Lúcia, Édipo, João Paulo, Altair e Bruno, pelo auxílio na execução das 

técnicas de análise espacial. 

Aos setores de Vigilância Epidemiológica da 9ª. Regional de Saúde da Secretaria de 

Saúde do Paraná e Secretaria Municipal de Saúde de Foz do Iguaçu, Instituto Médico Legal e 

ao Serviço Integrado de Atendimento ao Trauma em Emergência do Corpo de Bombeiros 

ambos de Foz do Iguaçu, pela autorização e colaboração para a coleta de dados. 

Aos professores do curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná - Campus Foz do Iguaçu, pelo apoio, em especial a Prof
a
. Marieta Fernandes Santos, 

pelo incentivo.



A Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Campus Foz do Iguaçu, pelo apoio 

financeiro no pagamento das passagens para Maringá. 

E, por fim, obrigado a todos que de alguma forma, direta ou indiretamente, 

contribuíram para a realização deste trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A juventude é aquele período em que um jovem sabe tudo ...  

menos ganhar a vida”. (Carey Willians)



Andrade, Luciano. Análise da distribuição espacial dos homicídios juvenis em um 

município brasileiro de tríplice fronteira no período de 2000 a 2007. 98 f. Dissertação 

(Mestrado em Enfermagem)–Universidade Estadual de Maringá, Maringá, 2009. 

 

RESUMO 

 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar a distribuição espacial da mortalidade por 

homicídios de jovens de 15 a 24 anos no município de Foz do Iguaçu-PR, situado na Tríplice 

Fronteira Brasil, Paraguai e Argentina. Foi realizado um estudo ecológico, de corte 

transversal com dados secundários do período de 2000 a 2007, utilizando técnicas de análise 

espacial de dados de área. Os dados foram obtidos a partir do Sistema de Informações de 

Mortalidade (SIM) e complementados com registros do Instituto Médico Legal e do Serviço 

Integrado de Atendimento ao Trauma em Emergência. As informações populacionais, 

socioeconômicas e demográficas foram disponibilizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE). O município foi dividido em 11 Áreas de Expansão Demográfica, onde 

873 óbitos foram analisados espacialmente através dos programas ArcGIS
®
 9.2 e GeoDa

TM
, 

utilizou-se o Índice de Moran global e local, a fim de avaliar a autocorrelação espacial entre 

as taxas de homicídios e os indicadores socioeconômicos e demográficos caracterizadores das 

diferentes áreas. Efetuou-se também uma análise para identificar a associação espacial quanto 

à área com maior percentual de importação de homicídios. Os resultados revelaram uma 

autocorrelação espacial negativa (I= -0,3563, p= 0,0250), demonstrando altas taxas de 

homicídios em todas as AEDs, mas dissimilares entre si, significando que a AED com alta 

taxa de homicídio está rodeada por vizinhos com “baixa” taxa de homicídio e vice-versa, isto 

demonstra que o problema dos homicídios na cidade não se trata de um fenômeno localizado 

e sim global, atingindo todas as regiões do município. A AED 6 - Jardim América, apresentou 

o maior taxa de homicídios, pois se trata de uma região de grande mobilidade populacional. É 

a região da Ponte da Amizade, principal entrada de produtos importados ilegalmente do 

Paraguai. Quanto à AED com maior percentual de importação de homicídios juvenis, a que 

mais importou foi a AED 9 com cerca de  60,00%, sendo também identificado uma 

associação espacial (cluster Alto-Alto) entre as AEDs 6, 9 e 5. Trata-se de uma região 

predominantemente de fronteira com o Paraguai, com grande quantitativo populacional 

residente e flutuante, marcada por lutas, conflitos de classes e desigualdades 

socioeconômicas. Os indicadores socioeconômicos relacionados ao grau de ocupação das 

pessoas nos setores formal e informal apresentaram autocorrelação espacial com significância 



estatística para com as taxas de homicídios e AED importadora. Conclui-se que a distribuição 

dos homicídios juvenis no município é significativamente influenciada pelo grau de ocupação.  

Palavras-chave: Violência, Homicídio, Jovem, Distribuição Espacial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Andrade, Luciano. Spatial analysis of the juvenile homicides in a brazilian municipal 

district of triple frontier from 2000 to 2007. 98 f. Dissertation (Master’s Degree in 

Nursing)–Maringá State University, 2009. 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this research was to analyze the mortality distribution spatial of homicides 

among  youngsters from 15 to 24 years in the city of Foz do Iguaçu-PR, located in the triple 

frontier Brazil, Paraguay and Argentina. We carried out an ecological study, cross-sectional 

secondary data from 2000 to 2007, using a spatial data area. Data were obtained from the 

information system mortality (SIM) and supplemented with records from the Forensic 

Institute and the Integrated Services in the Emergency Trauma. Population, socioeconomic 

and demographic information were provided by the Brazilian Institute of Geography and 

Statistics (IBGE). The city was divided into 11 areas of population growth, where 873 deaths 

were spatially analyzed through programs ArcGIS
®
 9.2 and GeoDa

TM
, the global Moran index 

and local levels were used in order to assess the spatial autocorrelation between the rates of 

homicide and the socioeconomic and demographic indicators that characterize the different 

areas. We performed also an analysis to identify the spatial association for the area with the 

highest percentage of imports of homicides. The results showed a negative spatial 

autocorrelation (I = -0.3563, p = 0.0250), showing high murder rates in all AEDs, but 

dissimilar to each other, meaning that the EDA with a high rate of murder is surrounded by 

neighbors with "low" rate of homicide and vice versa, this shows that the problem of 

homicides in the city is not a local phenomenon but global, affecting all regions of the 

municipality. The AED 6 - Jardim América, had the highest homicide rate, because it is a 

region of high population mobility. It is the region of the Friendship Bridge, the main entry of 

products imported illegally from Paraguay. As for the AED with the highest percentage of of 

young homicide import, the one that mattered most was the AED 9 with about 60.00%, being 

also identified a spatial association (High-High cluster) among AEDs 6, 9 and 5. It is a region 

predominantly bordering with Paraguay, with great quantitative resident and floating 

population, marked by struggles, class conflicts and economic inequality. The socioeconomic 

indicators related to the degree of people occupation in formal and informal sectors showed 

spatial autocorrelation with statistic significance for the rates of young people homicide and 

AED importer. It follows that the distribution of juvenile homicides in the city is significantly 

influenced by the degree of occupation. 



Keywords: Violence, homicide, youngsters , Spatial Distribution 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Andrade, Luciano. análisis espacial de los homicidios juveniles en un municipio brasileño 

de tríplice frontera en el período de 2000 a 2007. 98 f. Disertación (Maestría en 

Enfermería)–Universidad Estadual de Maringá, 2009. 

 

RESUMEN 

 

Esta investigación tuvo como objetivo analizar la distribución espacial de los homicidios de 

jóvenes con edad de 15 a 24 años en el municipio de Foz do Iguazú-PR, ubicado en la 

Tríplice Frontera (Brasil, Paraguay y Argentina). Fue realizado un estudio ecológico, de corte 

transversal con datos secundarios del período de 2000 a 2007, utilizando técnicas de análisis 

espacial de datos de área. Los sectores censitarios fueron agrupados por AED (Área de 

expansión Demográfica) que es la menor unidad de análisis territorial en que los resultados 

del Censo Demográfico do IBGE de 2000 fueron puestos disponibles. La recogida de datos 

fue obtenida a partir del banco de datos del Sistema de Informaciones de Mortalidad del 

Ministerio de la Salud, Instituto Médico Legal y Servicio Integrado de Atención al Trauma en 

Emergencia del Cuerpo de Bomberos ambos de Foz do Iguazú. Para el análisis de la 

distribución espacial, se utilizó el Índice de Moran global y local para evaluar la 

autocorrelación espacial entre las tasas de homicidios y los indicadores socioeconómicos y 

demográficos para caracterizar las diferentes áreas. Además de eso, se efectuó también un 

análisis para identificar asociación espacial cuanto al área con mayor porcentual de 

importación de homicidios. Para esta fase del estudio se consideraron los homicidios de 

jóvenes del sexo masculino cuanto al local de residencia y ocurrencia, por representar 94,65% 

del total de homicidios juveniles. Los resultados revelaron que en el período en estudio, 

fueron asesinados 873 jóvenes del sexo masculino en la franja de edad evaluada. La 

distribución espacial del local de ocurrencia de los homicidios en las 11 AEDs ocurrió de 

forma aleatoria, lo que indicó una independencia espacial relacionada a las tasas de 

homicidios. La ciudad como un todo presenta tasas considerables de muertes de jóvenes por 

homicidios. La AED 6 - Jardim América, presentó el mayor volumen de homicidios, pues se 

trata de una región de gran movilidad poblacional. Es la región de la Puente de la Amistad, 

principal entrada de productos importados ilegalmente de Paraguay. Cuanto a la AED con 

mayor porcentual de homicidios de jóvenes no residentes, la que más importó fue la AED 9 

cerca de 60,00%. Fue identificado 1 cluster tipo Alto-Alto cuanto a la mayor concentración de 

importación de los homicidios. Fue en una región predominantemente de frontera con 

Paraguay, con gran cuantitativo poblacional residente y fluctuante, marcada por luchas, 

conflictos de clases y desigualdades socioeconómicas. Los indicadores relacionados a las 



personas ocupadas en los sectores formal e informal presentaron autocorrelación espacial con 

significación estadística para con las tasas de homicidios y AED importadora. Tal asociación 

indica desigualdades socioeconómicas en las AEDs, lo que contribuye para el aumento de los 

homicidios. Este estudio identificó un grave problema social, que es la ocupación informal 

asociada a la baja calificación profesional, dejando muchos jóvenes en situación de riesgo, de 

marginalidad, aproximándolos de la violencia fatal. 

Palabras clave: Violencia, Homicidio, Joven, Distribución Espacial. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A violência é, na atualidade, um grande problema social que atinge populações e 

governos, global e localmente (ABRAMOVAY et al, 2002), tornando-se um problema de 

saúde pública mundial (COSTA; LUDERMIR; AVELAR, 2007). Tema de grande magnitude 

tem provocado forte impacto na qualidade de vida da população que, ao atingir a saúde e o 

desenvolvimento econômico e social, exige maior efetividade dos governos (MOSER; 

WINTON, 2002). É uma preocupação presente com poucas soluções satisfatórias até o 

momento. O homicídio, forma extrema da violência, tem se destacado pelo elevado 

crescimento das taxas, atingindo principalmente a população juvenil, o que deixa em alerta 

vários setores da sociedade (MAIA 1999).   

Para Waiselfisz (2008a), a chance de um jovem latino-americano morrer vítima de 

homicídio é trinta vezes maior que a de um jovem europeu. No mapa da violência dos jovens 

da América Latina, Waiselfiz (2008a) baseado em dados do programa de estatística WHOSIS 

(World Health Organization Statistical Information System) da OMS de 83 países analisados 

o Brasil encontrava-se em 5
o
 lugar (51,6 em 100.000 jovens) dos países com maiores taxas de 

homicídios, perdendo para El Salvador (92,3), Colômbia (73,4), Venezuela (64,2) e 

Guatemala (55,4). 

No Brasil, dados do Ministério da Saúde de 2002 mostraram que os homicídios 

foram a maior causa de morte na faixa etária entre 15 e 24 anos.  Em 1980 a taxa de 

mortalidade juvenil era de 1,9% do total de mortes, já em 2003, atingiu o patamar de 5,1%. 

Os registros de homicídios de adolescentes sofreram neste período um aumento de 378% em 

relação aos óbitos gerais, e esse aumento foi de 424% (FERREIRA, 2005). 

Em uma evolução temporal, no período de 1996 a 2006, os homicídios juvenis no 

Brasil passaram de 13.186 para 17.312, caracterizando um aumento de 31, 3%, dado este que 

mostra a faixa etária de 15 a 24 anos apresentando um crescimento superior ao dos 

homicídios na população total, que foi de 20% no mesmo período (WAISELFISZ, 2008b).   

Na região Sul do Brasil, onde a taxa de homicídios foi uma das mais baixas do 

país no ano de 2006, o Paraná é a unidade federada que apresenta a maior proporção de 

homicídios juvenis em relação ao total de homicídios na população, com 28,6%, seguido 

do Rio Grande do Sul, 25,1% e Santa Catarina, 22,3% (WAISELFISZ, 2008b). 

Foz do Iguaçu, município brasileiro de tríplice fronteira, localizado no extremo-oeste 

do Estado do Paraná, na fronteira com a Argentina e Paraguai, tem se destacado pelas altas 
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taxas de homicídios juvenis. O mapa da violência mostrou que esse município, em 2006, 

ocupava a primeira posição entre os 100 municípios brasileiros com as maiores taxas médias 

de homicídios na população jovem, 234,8% (WAISELFISZ, 2008b). 

Uma das formas de tentar compreender e localizar esse fenômeno é por meio de 

técnicas de análise espacial que, segundo Bailey e Gatrell (1995), pode ser definida como o 

estudo quantitativo de fenômenos que estão localizados no espaço. 

Estudo realizado com a mesma proposta em Vitória, capital do Estado do Espírito 

Santo, demonstrou que o georreferenciamento por meio das análises espaciais tornou mais 

efetivo o monitoramento dos homicídios, suicídios e dos acidentes de transporte nessa capital 

o que subsidiou de forma mais efetiva e eficaz a formulação de políticas de intervenção 

intersetorial (BASTOS et al, 2009). 

A juventude tem como característica a criatividade e produtividade, e as altas taxas 

de mortes de jovens não prejudica apenas o indivíduo e seu grupo mais próximo, mas toda a 

sociedade, pois esta é privada de seu potencial intelectual e econômico (COSTA; 

LUDERMIR; AVELAR, 2007). Esta situação revela um cenário de exclusão social; com a 

expansão do crime organizado, e a falta de políticas públicas para jovens e adolescentes  

sobretudo em regiões de maior vulnerabilidade.  

Os dados apresentados no mapa da violência no ano de 2008 são preocupantes e 

alarmantes (WAISELFISZ, 2008b). Estudos que analisam o detalhamento dessa situação são 

de grande relevância, pois a alta taxa de homicídios juvenis pode ser considerada uma 

epidemia devido à sua dimensão, tornando-se um problema de saúde pública.  

Diante da realidade vivenciada no município de Foz do Iguaçu, a alta taxa de 

homicídios juvenis pode ser considerada uma epidemia devido à sua dimensão. Sendo assim, 

este estudo torna-se de grande relevância, e visa contribuir para as discussões e formulações 

de políticas públicas que enfoquem ações sociais capazes de minimizar os números de óbitos 

na população juvenil. 
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2  REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 FOZ DO IGUAÇU E A TRÍPLICE FRONTEIRA 

 

O município de Foz do Iguaçu está localizado no extremo Oeste do Estado do Paraná 

e tem como característica a tríplice fronteira, na intersecção dos países Brasil, Paraguai e 

Argentina. O nome do município é de origem guarani. Deriva de y ("água", "rio") e guasu ou 

guaçu ("grande"), significando literalmente "água grande", ou seja, rio de "grandes águas" 

(GUASH, 1978). Por situar-se na confluência dos rios Paraná e Iguaçu, recebeu o nome de 

Foz do Iguaçu. Seus habitantes são chamados de iguaçuenses. A região foi habitada pelo 

homem branco em 1542. 

Em 10 de março de 1914, através da lei 1383, foi criado o município, primeiramente 

com o nome de Vila Iguassu, recebendo a denominação definitiva de Foz do Iguaçu em 1918. 

Em 1965 foi inaugurada a Ponte Internacional da Amizade ligando o Brasil ao Paraguai e, 

quatro anos depois, em 1969, construiu-se a ligação de Foz do Iguaçu a Curitiba e ao litoral 

paranaense através da BR-277. Com a inauguração dessa rodovia houve um aceleramento do 

desenvolvimento da cidade. Nessa época, a população de Foz do Iguaçu não ultrapassava os 

35.000 habitantes. 

Em abril de 1973, Brasil e Paraguai assinaram o Tratado de Itaipu, instrumento que 

legalizou o aproveitamento hidrelétrico do Rio Paraná, pelos dois países.  A partir da 

assinatura desse tratado e do início da construção da Hidrelétrica de Itaipu, ocorreu um 

“boom”, um crescimento intenso da cidade que passou por grandes mudanças. Entre os anos 

de 1978 a 1981, cerca de 5 mil pessoas eram contratadas por mês para trabalhar na construção 

da hidrelétrica. Por se tratar de uma obra de grande complexidade e de longa duração, era 

necessário um número muito grande de trabalhadores que migrassem para a cidade. No pico 

de sua construção, a barragem de Itaipu, chegou a ter 40 mil trabalhadores no Brasil e no 

Paraguai. E em 5 de novembro de 1982, foi inaugurada oficialmente a maior hidrelétrica do 

mundo (FOZ DO IGUAÇU, 2009). 

A construção da Hidrelétrica de Itaipu, ainda na década de 1970, causou forte 

impacto tanto para o município de Foz do Iguaçu, como para toda a região. Uma das grandes 

e consideráveis mudanças foi à explosão demográfica do contingente populacional (Gráfico 

1). Em 1960 a população era de 28.080 habitantes, em 1970 passou para 33.970, já em 1980 

atingia 136.320 habitantes, com um aumento de 385% e 28 anos depois, em 2008, esta 

população estava estimada em 319.189 habitantes (IBGE, 2008a). 



 25        

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Evolução da População da cidade de Foz do Iguaçu (1960-2008). 

Fonte: IBGE (2008a). 

 

Um crescimento tão significativo da população em tão pouco tempo e a mobilidade 

urbana devido à construção da hidrelétrica, exigiu uma série de investimentos na cidade, um 

esforço gigantesco para oferecer infra-estrutura de educação, habitação, saúde, energia, 

telecomunicação e transporte para todos os trabalhadores que para cá migravam, muitos deles 

com suas famílias, passando a residir nas vilas construídas pela Itaipu. O grande contingente 

populacional também atraiu a presença de pessoas que vislumbravam uma cidade com 

oportunidades de novos empreendimentos comerciais, industriais e de prestação de serviços 

que viessem atender às necessidades da população que aqui se instalava, aumentando a 

geração de renda, tributos e consumo (FOZ DO IGUAÇU, 2009).  

    

A problemática formação populacional, alimentada pelos ciclos econômicos 

temporários que marcaram a história do oeste paranaense, como o da exploração dos 

recursos naturais ou aquele motivado pela construção da usina Itaipu Binacional, 

não ofereceu condições para um desenvolvimento local sustentável e perene, mas 

sim para uma intensa exploração ( CARDIN, 2005,  p.1). 

  

 

Para Schallemberger e Schneider (2008), as migrações são processos sociais, nos 

quais os grupos se deslocam no espaço geográfico, atraídos pelas transformações econômicas 

e sociais que ocorrem em determinadas regiões, num certo período cronológico. 

No final da década de 1980, a construção da hidrelétrica teve a sua maior parte 

concretizada e, a partir deste período, observou-se um aumento significante do número de 
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trabalhadores desempregados. As demissões de trabalhadores da usina ocorreram em massa, 

evoluindo para a diminuição de circulação de dinheiro na cidade, não apenas local, mas 

também atingindo as cidades “lindeiras”, situadas às margens do Lago de Itaipu. Muitos 

desses trabalhadores retornaram às suas cidades, porém, outros tantos resolveram permanecer 

na cidade. Com a economia local prejudicada, ocorria a dificuldade para o reingresso no 

mercado de trabalho de grande parte dos desempregados. A partir desse período, começaram a 

aparecer às desigualdades socioeconômicas que até hoje se verifica neste município de 

fronteira (CATTA, 2002). 

A massa de desempregados derivados do fim da construção da usina somada aos 

desempregados atingidos pelas novas transformações e mudanças do mercado local naquele 

período, começou a buscar novas alternativas de trabalho para sobreviver. Dentre as novas 

ocupações surgiram os sacoleiros, os laranjas e os camelôs, ocupações relacionadas ao 

contrabando na fronteira Brasil e Paraguai (CARDIN, 2005). Essas novas ocupações 

tornaram-se alternativa de sobrevivência. 

Em Foz do Iguaçu, existiam aproximadamente 40 mil pessoas que direta ou 

indiretamente viviam da muamba. Com o passar dos anos, essa ocupação sofreu várias 

alterações para se manter ativa e mercadorias como brinquedos foram substituídos por eletro-

eletrônicos. Também as pessoas envolvidas com esse comércio passaram a se organizar 

hierarquicamente (CARDIN, 2005). 

Com a fiscalização ainda mais rigorosa realizada pela Receita Federal nos últimos 

anos, com o objetivo de proteger a indústria nacional da concorrência dos baixos preços dos 

produtos contrabandeados, bem como inibir e apreender armas e drogas que entram no país 

por essa rota, os chamados sacoleiros se viram sem a ocupação que lhes garantisse o sustento. 

A região novamente sentiu a diminuição da circulação de dinheiro, gerada pela reduzida 

circulação de turistas “compristas”, pessoas que se dirigiam à fronteira para fazer compras, 

provenientes de várias regiões do país. Os “laranjas”, cuja função era transportar as muambas 

do lado paraguaio para o brasileiro, tiveram diminuída essa atividade. Vendedores brasileiros 

que trabalhavam nas lojas paraguaias foram dispensados, os hotéis, restaurantes, taxistas e 

vários outros prestadores de serviços foram atingidos. Muitas famílias passaram a ser afetadas 

pela perda do seu único meio de sobrevivência. Muitos jovens e adolescentes que ajudavam 

os pais neste oficio, que era a única maneira de sustento e inserção no mercado de trabalho, 

ficaram sem ocupação e, portanto, expostos à criminalidade e ao tráfico. Este último acaba 

sendo vislumbrado como a única oportunidade de trabalho, de acesso aos bens de consumo e 

meio de sobrevivência ao alcance (CARDIN, 2005).  
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A cidade tem um grande número de pessoas que trabalham no mercado informal 

62,01% (IBGE, 2000b). O contrabando de mercadorias do Paraguai para ser revendido no 

Brasil é considerado normal por 75% da população (INSTITUTO DE PESQUISA 

APLICADA, 2008), o que colabora para atrair adolescentes e jovens para o crime organizado, 

no qual não há exigência de escolaridade, de experiência ou qualificação profissional, e cuja 

recompensa costuma ser bem lucrativa. 

O Brasil apresenta em sua extensão 122 municípios fronteiriços, destes, 10 

municípios são bifronteiriços, que fazem fronteira com 2 países, sendo chamados também de 

tríplices fronteiras. Foz do Iguaçu tem a maior população bifronteiriça do país, como pode ser 

observado no quadro abaixo. Apresenta o dobro do contingente populacional em relação a 

segunda maior cidade bifronteiriça  do país que é Uruguaiana, no Rio Grande do Sul, com 

123.743 habitantes (WIKIPÉDIA, 2009). 
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Município UF Área Territorial 

Km 
2 

População 

IBGE/2007 

Densidade 

Demográfica 

Países Fronteiriços 

Atalaia do Norte AM 76.355 13.682 0,17 Colômbia e Peru 

Barra do Quaraí RS 1.056,146 3.776 3,57 Uruguai e Argentina 

Brasiléia AC 4.336,189 19.065 4,39 Bolívia e Peru 

Corumbá MS 64.960,863 114.279 1,74 Paraguai e Bolívia 

Foz do Iguaçu PR 611.570 311.336 503,7 Argentina e Paraguai 

Laranjal do Jari AP 29.699 37.491 1,21 Suriname e Guiana 

Oriximiná PA 107.602,992 55.175 0,51 Guiana e Suriname 

São Gabriel da 

Cachoeira 

AM 109.185 39.129 0,35 Colômbia e Venezuela 

Uiramutã RR 8.066 7.403 0,91 Venezuela e Guiana 

Uruguaiana RS 5.715,782 123.743 21,64 Uruguai e Argentina 

Quadro 1: Municípios brasileiros de tríplices fronteiras 

Fonte: Wikipédia, 2009 

Com a fundação do Mercosul em 1991, 4 países, Argentina, Brasil, Paraguai e 

Uruguai assumiram a integração que constitui o livre mercado comum e livre circulação de 

bens, serviços e pessoas (GUIMARÃES; GIOVANELLA, 2005). As fronteiras do Mercosul 

são formadas por 69 municípios brasileiros, a fronteira com a Argentina tem o maior número 

de municípios (36), grande parte com menos de 10 mil habitantes. A fronteira com o Paraguai 

é a mais extensa e a predominância em seus municípios é de cidades de médio porte nas 

quais, reside a maior população fronteiriça. Já a fronteira com o Uruguai tem o menor número 

de municípios (11) e a menor população (GUIMARÃES; GIOVANELLA, 2005). 

Em relação aos municípios fronteiriços do Mercosul, 11, de um total de 69, 

apresentaram as maiores taxas médias de homicídios na população total.  O município de Foz 

do Iguaçu encontrava-se entre estes, além de apresentar a maior taxa média de homicídios 

juvenis do país (WAISELFISZ, 2008b). 
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Apesar de Foz do Iguaçu ser considerada uma cidade do interior, ela apresenta sérios 

problemas como o desemprego e a violência, problemas esses considerados, até bem pouco 

tempo pertencentes apenas a capitais e grandes metrópoles em nível nacional e internacional. 

O município de tríplice fronteira objeto deste estudo apresenta basicamente duas 

grandes linhas de trabalho. A primeira é a Usina Hidrelétrica de Itaipu Binacional que oferece 

empregos por meio de concursos para profissionais já especializados, tornando difícil o 

ingresso da população local. Outra fonte de trabalho, como não poderia deixar de ser, é o 

turismo da tríplice fronteira, Cataratas do Iguaçu, compras no Paraguai e Argentina, que 

também absorve preferencialmente o profissional especializado. Essa situação revela um 

município que não supri as necessidades da população em relação aos empregos formais. 

Desse modo, surge uma terceira opção que é o trabalho informal e ilegal do transporte de 

mercadorias do Paraguai através da Ponte da Amizade. 

Com o aumento da fiscalização, tornou-se mais complicado o exercício dessa 

atividade. Entretanto, muitos jovens continuam se arriscando para não ficarem sem o trabalho 

de transporte de mercadorias e, assim, consequentemente à mercê de situações de risco. 

Frequentemente são detidos transportando contrabando em geral, além de drogas e armas. 

Dessa forma, com a diminuição do turismo de compras e da ocupação por turistas em 

estabelecimentos hoteleiros, a cidade teve um agravamento em sua situação social com o 

crescente desemprego e o desenvolvimento de uma economia informal que ocasionou o 

aumento do favelamento urbano. Os postos de trabalho abertos na cidade não conseguem 

acompanhar o ritmo de crescimento populacional, e os jovens que se encontram entrando em 

idade economicamente ativa não conseguem uma colocação no mercado (FOZ DO IGUAÇU, 

2009). 

A pesquisa realizada no final de 2008, pelo Instituto de Pesquisa Aplicada (ETHOS), 

a pedido da Rede Paranaense de Comunicação (RPC), teve como objetivo traçar o retrato da 

população de Foz do Iguaçu, destacando alguns resultados considerados relevantes para este 

estudo, tais como: 

 

 Foz do Iguaçu se caracteriza como uma cidade de classe média baixa, na qual a 

maioria da população é pobre e tem baixo nível de escolaridade; 75% da 

população vive com até 3,5 salários mínimos mensais.  
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 Quase a metade dos jovens de 16-17 anos encontra-se fora da escola, 33% se 

considera estudante e, destes, 18% são casados ou se apresentam em união 

consensual e 14% já são pais. 

 O trabalho informal, sem vínculo, é predominante, enquanto o contrabando de 

mercadorias do Paraguai é considerado como um trabalho normal para 75% da 

população.  

 Os jovens de 18-24 anos consideram bom morar em Foz do Iguaçu pelo fato de 

poderem fazer compras no Paraguai.  

A pesquisa ainda mostrou que muitos jovens da cidade, desde cedo, são confrontados 

com responsabilidades familiares e profissionais para as quais não estão preparados, pela 

imaturidade, baixa escolaridade, falta de qualificação e ausência de suporte familiar. Os 

jovens de 15 a 24 anos, em sua maioria, reconhecem a necessidade de fazer cursos de 

aperfeiçoamento e acreditam que a cidade de Foz do Iguaçu necessita de pessoas qualificadas 

e que essa seria uma alternativa, em vez do contrabando e do tráfico. 

 

2.2 A VIOLÊNCIA E OS HOMICÍDIOS JUVENIS  

 

A violência, que atinge toda uma sociedade, tanto global quanto local, tem seus 

conceitos sempre reformulados, devido à multiplicidade de atitudes e comportamentos que 

passaram a ser considerados violentos (ABRAMOVAY et al, 2002). A violência crescente 

nos centros urbanos tem cada vez mais atingindo a população juvenil, que em sua definição 

apresenta diversas conotações que são identificadas de acordo com cada área de 

conhecimento. 

Numa forma de tentar compreender o fenômeno violência na sua origem, algumas 

definições foram selecionadas, pois se assemelham ao tipo de violência abordado neste 

estudo, ou seja, a violência física contra as pessoas.  

A Organização Mundial da Saúde (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2002) 

define violência como o uso intencional da força ou poder, em uma forma de ameaça ou 

efetivamente, contra si mesmo, outra pessoa, grupo ou comunidade, ocasionando, ou com 

grande probabilidade de ocasionar, lesão, morte, dano psíquico, alterações do 

desenvolvimento ou privações (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2002). Para Arblaster 

(1996), a violência, é entendida como qualquer agressão física contra seres humanos, 

causando danos, dor e sofrimento. 
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Segundo Anser, Joly e Vendramini (2003), a violência é um fenômeno 

multideterminado que vem assumindo diferentes dimensões e contextos, atingindo todos os 

setores da sociedade.  Já para Ferreira e Schramm (2000), um ato pode ser considerado 

violento quando: causar dano a terceiros, usar força física ou psíquica, ser intencional e ir 

contra a vontade de quem é atingido. 

De acordo com Eisentein e Souza (1993), a violência é toda ação danosa à vida do 

indivíduo, que se caracteriza por maus tratos, cerceamento da liberdade ou ainda a imposição 

da força, em que crianças e adolescentes são vítimas mais frequentes devido à sua maior 

vulnerabilidade e dependência. Na atualidade, a violência urbana assume relevância nacional 

e internacional devido a seus elevados índices. A violência sempre esteve presente na história 

da humanidade, manifestando-se em diferentes locais e de diversas maneiras. 

Pesquisas realizadas por Minayo e Assis (1994) e Levisky (1997), relacionam a 

violência com o nível socioeconômico, constatando que a violência social é uma das 

responsáveis pelo agravo da pobreza, pelo aumento da desigualdade social e das agressões 

físicas e psicológicas. 

A preocupação com a violência e seu crescimento surgiu ainda no século XIX 

(ADORNO, 1993), mas os estudos a respeito do assunto iniciaram-se apenas na década de 

1970 do século passado, com crescimento acentuado nos anos 80, se tornando mais sólido nos 

anos 90. Zaluar (1999) justifica o crescimento dos estudos sobre o assunto na década de 90 

associando-os aos altos índices de violência que ganharam espaço na mídia. “Estudiosos têm 

se empenhado bastante para desvendar as causas desse estado social, formulando estatísticas 

que demonstram a violência urbana como um problema mundial e que afeta principalmente os 

países de terceiro mundo” (FREITAS; VIEIRA, 2007, p.2). 

A violência, como problema atual no Brasil e no mundo, tem gerado muitas 

consequências para a sociedade. Essas conseqüências não se reduzem apenas às mortes, mas 

atingem também indivíduos que sofreram violência não letal, através das tentativas de 

homicídio, e que ficaram com sequelas tanto físicas quanto psicológicas. “Estima-se que 

trezentos milhões de reais ao dia são gastos em consequência da violência no Brasil, sem falar 

no sofrimento físico e trauma psicológico das vítimas da violência brasileira (FREITAS; 

VIEIRA, 2007, p.3).” Tal fato gera ao Estado um alto custo para recuperação e, em muitos 

casos, invalida o indivíduo para a vida produtiva na sociedade, o que sobrecarrega tanto o 

Estado com aposentadorias, como sua família para  prover sustento e assistência necessária. 

Na cidade de São Paulo, no ano de 1999, os homicídios, que atingiram uma taxa de 

66,89 por 100mil/hab., revelaram a realidade da sua distribuição não se dar homogeneamente 
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pela cidade, mas concentrar-se em regiões específicas. Este dado foi também encontrado em 

muitas cidades brasileiras, como Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Porto Alegre (CÁRDIA; 

SHIFFER, 2002). 

Cardia e Shiffer (2002) organizaram dados sobre a cidade de São Paulo associados à 

presença e à ausência de violência. Entre os fatores de risco encontraram a falta de capital 

social e a superposição de desvantagens e, entre os fatores de proteção, a presença de capital e 

acesso à saúde, educação, cultura e lazer.  

 

Os dados apresentados reforçam que a violência e insegurança caminham junto com 

pouca qualidade de vida, com ausência de política habitacional, com a 

implementação deficitária de serviços que podem provocar mais competição entre a 

população que se deseja, em tese, atender e proteger (Cárdia; Shiffer, 2002, p. 31). 

  

 

Para Adorno (2002), a violência teve um grande crescimento nas últimas quatro 

décadas, enquanto a concentração de riqueza e a desigualdade social não se alteraram neste 

mesmo período. Desse modo, os conflitos sociais também se acentuaram. Os dados são 

elevados e crescem assustadoramente a cada década. Enquanto, ao longo da década de 1980,  

o número total de óbitos gerais cresceram cerca de 20%,  os óbitos por causas violentas 

tiveram um crescimento de 60%. (ADORNO, 2002).  

Cerqueira, Lobão e Carvalho (2005) identificam cinco elementos que explicariam a 

situação atual, chamada por eles de hipercriminalidade: 

 O crescimento da população urbana no país passando de 52 milhões em 1970 

para 138 milhões em 2000, exigindo muitas demandas do Estado que não 

foram supridas adequadamente; 

 A exclusão associada à desigualdade econômica;  

 A proliferação e o uso indiscriminado das armas de fogo pela população; 

 A falência do Sistema de Justiça Criminal Brasileiro; 

 A ausência histórica de uma Política de Segurança Pública consistente, 

proativa e preventiva. 

Para Caldeira (2000), a criminalidade se explica associando o crime à urbanização, à 

migração, à pobreza, à industrialização, à diminuição súbita do desempenho satisfatório por 

parte da Polícia e do Judiciário, além dos aspectos psicológicos e individuais dos infratores. 

Quando a justiça não consegue solucionar os conflitos no seu papel de mediadora, acaba 

gerando e alimentando os sentimentos de vingança. 
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Segundo Wieviorka (1997), a violência não está associada diretamente à pobreza, 

mas aos sentimentos de injustiça, de discriminação cultural e racial e de exclusão social, o que 

não gera de imediato a violência social, mas serve para alimentar frustrações. 

Adorno (2002) organizou algumas explicações para o fenômeno violência, 

apontando para três direções: as mudanças na sociedade e nos modelos estabelecidos de 

delinquência e violência; a crise pela qual passa a Justiça Criminal Brasileira, as 

desigualdades sociais e a segregação urbana.  

Procópio (1999) apresenta o problema do tráfico de drogas, armas, mulheres etc, 

articulados às atividades ilegais e perigosas com rotas estabelecidas em cidades estratégicas, 

que se torna um processo social que estimula a ocorrência dos homicídios. 

O crescimento de homicídios no Brasil vem sofrendo um aumento alarmante, 

principalmente nos centros urbanos.  Freitas e Vieira (2007) apresentam a violência urbana 

como um fenômeno não exclusivo de cidades como Rio de Janeiro e São Paulo, nem mesmo 

um problema brasileiro, mas um fenômeno em crescimento mundial e que no Brasil se 

dissemina para as cidades menores do interior do país. 

Segundo Kleinschmitt (2009), enquanto no Brasil houve um decréscimo nas taxas de 

mortalidade por homicídios na população total entre os anos de 2004 e 2005, no Estado do 

Paraná, as taxas em menos de 10 anos quase que dobraram (1996-2005), passando de 17,41 

para 29,46 por 100.000 habitantes.  

Para Souza e Lima (2006), a violência que atingiu o interior dos estados brasileiros 

tem como uma das suas causas, o tráfico de drogas, do qual muitas cidades se tornam a porta 

de entrada ou servem de corredor para o seu transporte. 

O Brasil se encontra na rota do tráfico internacional de drogas e de muitas outras 

modalidades de crime organizado, entre eles o contrabando de armas. Esse tipo de atividade é 

apontado como a bomba de combustão do crescimento da criminalidade violenta. (ADORNO, 

2002). 

Ainda para Souza e Lima (2006), na comparação dos estados brasileiros, as variáveis 

renda, educação e desigualdade apresentam associação com a violência, mas o que  torna mais 

significativa essa relação é o processo de  urbanização, em que as populações urbanas 

concentram as mais altas taxas de homicídios. 

A pobreza está, muitas vezes, associada à criminalidade, quando o empobrecimento 

se deve ao crescimento econômico desordenado e à distribuição desigual das riquezas 

(IZUMINO; NEME, 2002). 
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Gawryszewski e Costa (2005) encontraram, em seus estudos sobre os homicídios, 

disparidades socioeconômicas no município de São Paulo. Para essas autoras a violência se 

encontra em toda a sociedade, porém, existem algumas limitações geográficas da cidade que 

concentram as vítimas além da relação entre condições desfavoráveis socioeconômicas com 

as altas taxas de mortalidade por homicídios.  

A pobreza por si só não é responsável pelo problema, à questão se encontra nas 

desigualdades sociais e materiais que excluem as pessoas das oportunidades sociais. A falta 

de acesso à saúde, moradia e educação, e a impossibilidade de atingir e suprir essas 

necessidades mostram ao jovem a incapacidade de ter acesso à mudança para sair e modificar 

sua condição social. Esse fato, somado à falta de programas sociais e de capacitação 

profissional adequada, mantém os jovens cada vez mais vulneráveis às situações de violência.  

De acordo com Adorno (2002), os adolescentes e jovens adultos do sexo masculino 

que pertencem às classes populares urbanas são os principais alvos das mortes por causas 

violentas. 

No estudo do panorama da violência urbana, realizado por Souza e Lima (2006), 

destacaram-se as elevadas taxas de homicídios e mortes por acidentes de trânsito, eventos 

esses que se concentram na população jovem, negra e do sexo masculino. Esses dados 

persistem e vêm sofrendo um crescimento no Brasil e no mundo. 

O fato de viver desde cedo no mundo da ilegalidade, possibilita ao adolescente se 

envolver mais facilmente em situações e delitos que levem à sua prisão ou ao homicídio. 

Neste aspecto, Gawryszewski e Costa (2005) apontam a urgência do desenvolvimento de 

políticas de inclusão social para adolescentes e jovens que estão sendo excluídos pela 

sociedade, e que, em contrapartida, o mundo do tráfico e da violência vem absorvendo e 

transformando em uma triste realidade a ausência de futuro para eles. 

A partir de 1980, os homicídios, em sua distribuição por faixa etária e região, foram 

a primeira causa de morte entre os jovens do sexo masculino. A região sudeste ocupa o 

primeiro lugar com as mais altas taxas de homicídios no país, na faixa etária de 15-24 anos, 

74,2 para cada 100 mil/ hab. Apesar das outras regiões apresentarem menores taxas, todas 

apresentaram um crescimento expressivo (IZUMINO; NEME, 2002). 

Vários estudos destacam que os grandes centros urbanos apresentam os maiores 

índices de criminalidade, mas, nos últimos anos, percebeu-se uma expansão para as cidades 

menores que tiveram certo desenvolvimento econômico nas últimas décadas (IZUMINO; 

NEME, 2002). Souza e Lima (2006) também destacaram um processo de disseminação dos 
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homicídios das capitais para as regiões metropolitanas e principalmente para as cidades do 

interior que estão sendo atingidas pelo aumento dos homicídios de seus jovens. 

As capitais e regiões metropolitanas apresentam as maiores taxas de homicídios de 

jovens. Em algumas capitais, o homicídio é a causa de mais da metade de mortes de jovens. 

Toda a população percebe o crescimento da violência e sente os reflexos dela, porém em 

intensidades diferentes; os homicídios se concentram nas regiões periféricas, enquanto os 

crimes contra o patrimônio acontecem na região central da cidade, onde há maior 

concentração e circulação de riquezas (IZUMINO; NEME, 2002). 

O fenômeno da violência juvenil acarreta um elevado número de homicídios, 

afetando toda sociedade em muitos aspectos. Os homicídios juvenis merecem ser estudados e 

entendidos profundamente, pois interfere em todos os setores sociais e altera o 

comportamento das pessoas. 

 

2.3 ANÁLISE ESPACIAL DE ÁREAS  

 

Nos dias de hoje, entender a dinâmica da análise da distribuição espacial dos 

fenômenos ocorridos tornou-se um grande desafio na resolução de questões importantes para 

as diversas áreas profissionais (CÂMARA et al., 2002a). Desde o século XVIII começaram a 

ser utilizados mapas na área da saúde devido à preocupação com a distribuição geográfica de 

determinadas doenças. James Lind, médico escocês, publicou em 1768 o livro "An Essay on 

Diseases Incidental to Europeans in Hot Climates" no qual tentava achar explicações para a 

distribuição de doenças, inclusive imputando riscos a determinadas áreas geográficas 

(BARRET, 1991). John Snow, em 1854, alcançou reconhecimento quando conseguiu 

identificar a epidemia de cólera e localizar os focos em determinadas fontes de água da 

cidade, através de técnicas de mapeamento (SNOW, 1967).  

Desde o final dos anos 80 do século passado, pesquisadores das áreas de saúde 

iniciaram estudos abordando a localização espacial dos eventos, inserindo neles o uso dos 

Sistemas de Informações Geográficas (SIG), uma ferramenta computacional que possibilita a 

integralização dos dados cartográficos, sendo imprescindível para a manipulação das 

informações geográficas (DRUCK et al., 2004; SANTOS; SOUZA-SANTOS, 2007). O 

geoprocessamento, através do uso de software específico, manipula as informações no espaço, 

permitindo mapear doenças e avaliar riscos à saúde pública (BARCELLOS; RAMALHO, 

2002). 
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Outros estudos epidemiológicos têm se utilizado desses sistemas para mapear e 

analisar a distribuição dos eventos em saúde (MARSHALL, 1991).  

Portanto, para trabalhar com o sistema de informações georreferenciadas, é preciso 

um banco de dados e uma base geográfica como um mapa de um estado ou município. Com 

isso, essa ferramenta será capaz de apresentar um mapa colorido, permitindo evidenciar um 

padrão espacial de um fenômeno em saúde (CÂMARA et al, 2002b). 

"As técnicas de mapeamento permitem descrever de uma maneira gráfica, diversos 

fenômenos em saúde, desde a distribuição de padrões de morbimortalidade até a alocação de 

serviços, passando pelos estudos de acessibilidade (CRUZ, 1996, p.10)."  

Para Carvalho et al. (1997), não basta identificar os fatores causais, o importante é 

determinar o local onde se concentra a população exposta a esses fatores, estabelecendo assim 

medidas preventivas nas áreas de educação ou afins.  

Segundo Bailey e Gatrell (1995) a análise espacial pode ser definida como um  

estudo quantitativo de fenômenos que estão localizados no espaço. Variáveis de interesse 

epidemiológico, tais como o aumento de taxas de morbimortalidade em determinadas regiões, 

constituem o ponto de partida para a análise espacial dos dados.  

O processo de análise espacial passa por três etapas básicas de forte inter-relação: a 

visualização espacial, a análise exploratória e a modelagem dos dados (BAILEY e 

GATRELL, 1995).  Segundo Yi et al (2000), a visualização espacial considera a essência de 

manipular e consultar um banco de dados geográficos, explorando visualmente o objeto de 

análise, já a análise exploratória permite descrever a distribuição espacial dos dados e os 

padrões de associação espacial (padrões de agrupamento) e, por fim, a modelagem inclui 

procedimentos de validação estatística e modelos de estimação de dados.  

Segundo Câmara et al (2002a), são três os tipos de dados mais utilizados para 

caracterizar os problemas de análise espacial: 

 Eventos ou Padrões Pontuais - Fenômenos expressos por ocorrências 

identificadas como pontos localizados no espaço, denominados processos 

pontuais. São exemplos: localização de crimes, ocorrências de doenças e 

localização de espécies vegetais. 

 Superfícies Contínuas - Estimadas a partir de um conjunto de amostras de 

campo, que podem estar regularmente ou irregularmente distribuídas. 

Usualmente, esse tipo de dado é resultante de levantamento de recursos 

naturais, e que incluem mapas geológicos, topográficos, ecológicos, 

fitogeográficos e pedológicos.  



 37        

 Áreas com Contagens e Taxas Agregadas - Trata-se de dados associados a 

levantamentos populacionais, como censos e estatísticas de saúde, e que 

originalmente se referem aos indivíduos localizados em pontos específicos do 

espaço. Esses dados são agregados em unidades de análise, usualmente 

delimitadas por polígonos fechados (setores censitários, zonas de 

endereçamento postal e municípios). 

 

Os avanços das técnicas de geoprocessamento têm permitido analisar o crescente 

número de homicídios através da espacialização, visualizando-os de forma pontual ou 

agregada por áreas, reconhecendo a população exposta e suas desigualdades socioeconômicas 

respectivamente, e, como conseqüência, estabelecer estratégias de prevenção da violência. 

(LIMA et al, 2005). 

 

 As ferramentas de tratamento de dados geográficos atualmente disponíveis 

permitem que áreas com concentração aparentemente alta de eventos tais como 

homicídios sejam facilmente visualizadas. A questão que passa a dominar então é 

saber se o aparente conglomerado de alta incidência ocorreu por mero acaso, ou se o 

excesso de casos observados é causado por risco mais elevado (BEATO FILHO, 

2001, p. 1164). 

 

 

O presente trabalho foi realizado através de análise espacial de dados agregados por 

áreas, por não se dispor da localização exata dos homicídios, mas sim de um valor por área 

(Câmara et al, 2002b). Entende-se por Análise Espacial de Dados Agregados por Áreas, um 

método onde a localização dos eventos está associada a áreas delimitadas por polígonos e a 

forma de exposição é através do uso de mapas coloridos com o padrão espacial do fenômeno 

(CÂMARA et al, 2002b). 

Segundo Assunção (2001), o mapa geográfico é dividido por áreas, após a associação 

a uma base de dados, onde cada uma possui uma ou mais variáveis aleatórias (yi,...,yn), 

representando um valor para toda a área e não apenas o valor de um ponto específico. O 

objetivo principal da análise de dados por área é identificar a presença de um padrão espacial 

nos valores apresentados, e com isso verificar se esse padrão é aleatório ou agregado e se a 

distribuição pode estar associada a fatores mensuráveis (KREMPI, 2004). 

Para análise dos dados de áreas é imprescindível a aplicação da estatística espacial, 

através de análise exploratória de dados espaciais.  
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Os conceitos de dependência espacial e autocorrelação espacial são essenciais para o 

entendimento da análise exploratória de dados espaciais.  Entende-se por dependência 

espacial a relação que apresenta entre si grande parte das ocorrências naturais e sociais de um 

determinado espaço e que depende da distância (DRUCK et al, 2004).  

Para Fook (2005), no ambiente computacional, a dependência espacial é a 

autocorrelação espacial, e a sua função é analisar como a dependência espacial varia, a partir 

da comparação entre os valores de uma amostra e os de seus vizinhos mais próximos. 

A Análise Exploratória de Dados Espaciais demonstra a distribuição espacial do 

fenômeno e os padrões de associação global e local (clusters), além de analisar a existência de 

regimes espaciais ou outras formas de instabilidade espacial e identificar observações atípicas 

(outliers), sendo possível determinar medidas de autocorrelação espacial e autocorrelação 

local (ANSELIN, 1998). 

Para avaliar a presença de dependência espacial, é necessário definir, previamente, a 

matriz de pesos espaciais - W (ANSELIN, 1998).  

“A matriz de peso é a forma de expressar a estrutura espacial (e.g. Continuidade) dos 

dados, sendo o ponto inicial para qualquer teste estatístico ou modelo (PEROBELLI; 

HADDAD, 2006, p. 69)." 

A matriz de peso espacial estabelece uma ordem para confirmar a dependência 

espacial, as relações de vizinhança que influenciam no comportamento de cada unidade de 

análise. A escolha da matriz é importante, pois, dependendo da escolhida, os resultados se 

alteram (KLEINSCHMITT, 2009). 

Segundo Almeida e Haddad (2004), pode ocorrer de a definição com maior 

facilidade de interpretação para matriz de pesos espaciais ser matriz binária de vizinhança, na 

qual duas regiões são vizinhas (contiguidade/proximidade), fazem fronteira uma com a outra, 

atribui-se o valor unitário; caso contrário, atribui-se o valor nulo. Exemplificando: 

 

Por convenção, wii=0, ou seja, nenhuma região i 

pode ser vizinha dela mesma. 

Quadro 2 - matriz de peso espacial     

Fonte: Almeida e Haddad (2004). 
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Fazendo referência ao jogo de xadrez, para a escolha da matriz de peso espacial, 

quando se define Wij =1 para as regiões que estão no mesmo lado (horizontal ou vertical) 

com a região de interesse tem-se a contiguidade de torre (ou rook contiguity), quando Wij =1  

para as regiões que possuem o mesmo vértice (diagonal) com a região de interesse, tem-se 

contiguidade do bispo (bishop contiguity) e a contiguidade de rainha (queen contiguity) é 

definida para as regiões que compartilham o mesmo lado ou o mesmo vértice (diagonal, 

horizontal ou vertical) com a região de interesse, definindo-se Wij =1  (LESAGE ,1998). 

 

 

Figura 1 - Matriz de peso espacial - Conceitos de Torre, Bispo e Rainha para um grid regular. 

Fonte: OLIVEIRA, 2005, P. 61. 

 

Segundo Almeida (2004), ocorrem alguns problemas de conectividade nas matrizes 

de pesos espaciais, devido haver regiões com área maior e com muitos vizinhos, e outras com 

pouca área e poucos vizinhos. Na tentativa de sanar o problema, sugere-se a escolha da matriz 

K vizinhos mais próximos, podendo estabelecer o número de vizinhos desejados de acordo 

com a distância entre o ponto central de cada unidade espacial circunvizinha ao centro de cada 

unidade espacial. 

Serão descritas as técnicas de estatística espacial para análise de dados de área no 

capítulo da metodologia. 
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3 OBJETIVOS E HIPÓTESE 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar a distribuição espacial da mortalidade por homicídios de jovens de 15 a 

24 anos no município de Foz do Iguaçu – PR, no período de 2000 a 2007. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Descrever o perfil da mortalidade por homicidios de jovens em relação às variáveis: 

idade, sexo, cor/ raça, escolaridade, estado civil, local de residência (AED residëncia). 

 Caracterizar o evento pelas variáveis; dia da semana, horário, local do evento (AED 

ocorrência), mês, forma. 

 Descrever a distribuição espacial dos homicídios de jovens do sexo masculino em Foz 

do Iguaçu, segundo a região de ocorrência do evento. 

 Calcular a taxa de mortalidade específica no período, a partir do local da ocorrência. 

 Verificar associações no espaço geográfico entre os indicadores socioeconômicos e 

demográficos e a mortalidade por homicídios. 

 Identificar e comparar as AEDs com maior intensidade de importação e exportação de 

homicídios. 

 

3.3 HIPÓTESE DA PESQUISA 

 

Existe maior ocorrência de homicídios juvenis em áreas que apresentam maior 

desigualdade socioeconômica. 
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4 CASUÍSTICA E MÉTODO 

 

4.1 TIPO DO ESTUDO 

 

Trata-se de um estudo ecológico, descritivo, de corte transversal, com dados 

secundários do período de 2000 a 2007, utilizando técnicas de análise espacial de dados de 

área para analisar os homicídios de jovens do sexo masculino de 15 a 24 anos de idade, em 

um município brasileiro de tríplice fronteira. 

  

4.2 LOCAL DO ESTUDO  

 

Foz do Iguaçu, município brasileiro localizado no extremo-oeste do Estado do 

Paraná, na tríplice fronteira Argentina, Brasil e Paraguai, nas seguintes coordenadas 

geográficas: Latitude 25º 32' 45”S Longitude 54º 35' 07”W, com os limites de divisas ao 

Norte: Itaipulândia (PR – Brasil), Sul: Puerto Iguazu (Argentina), Oeste: Ciudad del Este 

(Paraguai), Leste: Santa Terezinha de Itaipu e São Miguel do Iguaçu (PR – Brasil).  

 

 
Figura 2: Localização Espacial de Foz do Iguaçu na Tríplice Fronteira. 

Fonte: Observatório das Metrópoles – Região Metropolitana Maringá, (2009). 
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Foz do Iguaçu possui área total de 611,57 km
2
, distribuída entre as Áreas Urbana, 

Rural, Parque Nacional do Iguaçu (PNI), área do Lago Artificial de Itaipu e Ilha Acaray. É a 

quarta cidade mais populosa do Estado do Paraná. Sua população, no ano de 2000, era de 

258.543 habitantes e, em 2007, foi estimada em 311.336 habitantes, com predominância 

urbana de 99,22% e densidade demográfica de aproximadamente 510 hab. / km
2
. Está 

dividida em 261 setores censitários e, para um melhor detalhamento dos dados 

socioeconômicos e demográficos do município, os setores censitários foram agrupados por 

AED (Áreas de Expansão Demográfica) que é a menor unidade de análise territorial em que 

os resultados do Censo Demográfico do IBGE de 2000 foram disponibilizados (Observatório 

das Metrópoles - Região Metropolitana / Maringá - PR, 2009). Portanto para o presente 

estudo, os eventos foram agregados por AED. O município de Foz do Iguaçu foi dividido em 

11 áreas de expansão demográfica.  

 

 
Figura 3 – Divisão das AED’s de Foz do Iguaçu. 

Fonte: elaborado pelo autor 
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A seguir, a descrição de cada AED com base no censo demográfico do IBGE de 

2000, em função da área, setores censitários, quantitativo populacional e densidade 

demográfica (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Perfil de cada AED em função da área em km
2
, setores censitários, quantitativo populacional e 

densidade demográfica. Foz do Iguaçu – PR, 2009.   

AED Área Km
2 Setores 

Censitários 

População 

por AED 

% 

Pop. Total 

%  

Jovens 

Dens. Demog. 

hab/km
2 

*AED 1 - Três Lagoas 280,28 
 

25 23.423 9,06 18,65 83,57 

AED 2-  Vila C 17,18 
 

30 32.507 12,57 19,94 1892,14 

AED 3 -  Morumbi 21,10 
 

40 43.513 16,83 21,34 2062,23 

AED 4 - Porto Meira 9,13 
 

26 22.413 8,67 20,56 2454,87 

AED 5 - São Paulo 12,03 
 

15 15.268 5,91 19,86 1269,16 

AED 6 -  Jd. América 8,49 
 

14 13.921 5,38 19,91 1639,69 

AED 7 -  Imperatriz 10,37 
 

12 15.362 5,94 19,44 1481,39 

AED 8 -  AKLP 15,55 
 

21 22.937 8,87 20,00 1475,05 

AED 9 - CENTRO 8,42 
 

38 31.566 12,21 20,46 3748,93 

AED 10 - C. do Iguaçu 7,63 
 

24 20.941 8,10 19,72 2744,56 

*AED 11 -  Carimã 221,39 
 

16 16.692 6,46 19,10 75,39 

TOTAL 611,57 261 258.543 100,00 20,07 422,75 

Fonte: IBGE, 2000b. 

* AEDs 1 e 11 são maiores em extensão, pois, segundo a relação das áreas de ponderação 

cedidas pelo IBGE (2000b), tanto as áreas rurais, como as áreas do PNI e Lago Artificial de 

Itaipu estão anexadas às respectivas AEDs. 

 

4.3 FONTES DE DADOS 

 

4.3.1 Mortalidade Juvenil 

 

Os dados coletados foram provenientes do Sistema de Informação de Mortalidade 

(SIM) do Ministério da Saúde, através dos setores de Vigilância Epidemiológica da 9ª. 

Regional de Saúde da Secretaria de Saúde do Paraná e Secretaria Municipal de Saúde de Foz 

do Iguaçu.  Devido a algumas lacunas, tanto quantitativas como qualitativas, apresentadas 

pelo SIM/MS, foi realizada a complementação dos dados junto ao Instituto Médico Legal do 
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Município e ao SIATE (Serviço Integrado de Atendimento ao Trauma em Emergência) do 

Corpo de Bombeiros de Foz do Iguaçu, frente aos registros das ocorrências preenchidas com 

as características sócio-demográficas e as circunstâncias do evento homicídio envolvendo 

jovens de 15 a 24 anos.  

Os dados foram coletados através do preenchimento de um formulário específico por 

parte do pesquisador (APENDICE A), após autorização dos responsáveis pelas instituições 

citadas acima (ANEXOS). 

 Para se delimitar a faixa etária da população estudada, serviu-se como referência a 

Organização das Nações Unidas (1985), utilizando o recorte etário que compreende a 

juventude estabelecida entre os 15 e os 24 anos, fase onde o jovem se prepara para assumir o 

papel de adulto na sociedade, tanto no contexto familiar como profissional (ORGANIZAÇÃO 

PANAMERICANA DA SAÚDE, 1985). Esse parâmetro foi escolhido por ser o mais adotado 

por diversos órgãos públicos de estatística, tais como o IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística), a Saúde Pública e a Educação. 

 

4.3.2 Dados Socioeconômicos e demográficos  

 

Os dados do censo demográfico do ano de 2000 e estimativa populacional para os 

anos intercensitários foram disponibilizados por meio magnético pelo IBGE em 2008. Apesar 

do tempo transcorrido, os dados socioeconômicos e demográficos, obtidos a partir dos censos 

demográficos, ainda apresentam grande relevância para a análise das condições de vida da 

população (CRUZ, 1996). 

 

4.3.3 Base cartográfica 

 

O Mapa do Município foi disponibilizado pela Secretaria Municipal de Planejamento 

da Prefeitura de Foz do Iguaçu, por meio magnético, no formato DWG (AutoCad©), 

contendo ruas, bairros, loteamentos, distritos sanitários, regiões administrativas, além de 

serviços públicos de infra-estrutura como hospitais, unidades básicas de saúde (UBS), escolas, 

igrejas e centros de convivência. A base de dados com a descrição dos setores censitários e 

das áreas de ponderação (AEDs) foi disponibilizada pelo IBGE através de aquisição de CD-

ROM com informações específicas do município. Posteriormente todas essas informações 

foram convertidas em bases cartográficas digitais georreferenciadas através do software 



 45        

ArcView GIS® 9.2 (ESRI, 2006). O procedimento de georreferenciamento foi realizado em 

parceria com o Observatório das Metrópoles - Região Metropolitana de Maringá, na 

Universidade Estadual de Maringá-PR, com o qual o Departamento de Enfermagem mantém 

convênio. 

 

4.3.4 Variáveis de estudo 

 

Para a caracterização do perfil dos homicídios, foram avaliadas as variáveis 

Dependente e Independente. 

 

4.3.4.1 Variável Dependente 

 

Mortalidade por Homicídios de jovens de 15 a 24 anos. 

 

4.3.4.2 Variáveis Independentes  

 

Sujeito: idade, sexo, cor / raça, escolaridade, estado civil; e Evento: dia da semana, 

horário, mês e forma. Esses dados foram correlacionados com os locais de residência e 

ocorrência do evento, em função das AEDs e quantitativo populacional. A seleção dos casos 

de homicídios seguiu a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 

Relacionados à Saúde – Décima Revisão (CID-10), sendo selecionados os códigos de X85 a 

Y09 (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÙDE, 2000).  

 

4.4 PRINCIPAIS INDICADORES UTILIZADOS NESTE ESTUDO 

 

Para uma análise mais acurada dos dados obtidos, utilizou-se indicadores de 

mortalidade, socioeconômicos e demográficos para caracterizar as diferentes áreas e sua 

relação com o evento homicídio.  
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4.4.1 Mortalidade  

 

Para maior confiabilidade dos dados para o cálculo de indicadores de mortalidade, 

optou-se por trabalhar com a Taxa de Mortalidade Específica (TME), a fim de minimizar 

possíveis oscilações dos dados. 

4.4.2 Taxa de Mortalidade Específica (TME)  

 

Total de óbitos ocorridos por determinada causa, divididos pela população exposta 

ao risco de morrer por aquela causa, multiplicando-se o resultado por 100.000 (FILHO; 

ROUQUAYROL, 2006). Para essa análise, foram consideradas as variáveis faixa etária e 

sexo. 

 

4.4.3 Mortalidade proporcional 

 

Total de óbitos de uma determinada faixa etária, dividido pelo total de óbitos de uma 

dada população, multiplicando-se o resultado por 100 (FILHO; ROUQUAYROL, 2006).  

Para essa análise, foram considerados os homicídios por arma de fogo, arma branca e 

agressão física, sendo contempladas as variáveis sexo e cor/raça. 

 

4.4.4 Taxa de óbitos por homicídios de jovens residentes na AED 

 

Média do total de óbitos de jovens de 15 a 24 anos, residentes em cada AED, 

dividida pela população de jovens da AED em estudo, multiplicando-se o resultado por 

100.000. 

 

4.4.5 Taxa de óbitos por homicídios de jovens não residentes na AED: 

 

Média do total de óbitos de jovens de 15 a 24 anos não residentes na AED, dividida 

pela população de jovens da AED, multiplicando-se o resultado por 100.000. 

 

4.4.6 Razão entre óbitos por homicídios de jovens não residentes e residentes na AED 
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Total de óbitos de jovens de 15 a 24 anos, após divide-se o número de óbitos de 

jovens não residentes naquela AED, pela total de óbitos de jovens residentes na AED em 

estudo, multiplicando-se o resultado por 100. 

 

4.4.7 Percentual de óbitos de jovens segundo a AED importadora de homicídios 

 

Óbitos de jovens que morreram na AED em estudo, porém que residiam em outra 

AED. 

 

4.4.8 Percentual de óbitos de jovens segundo a AED exportadora de homicídios 

 

Óbitos de jovens que residiam em uma determinada AED e foram morrer em outra 

AED. 

 

4.4.9 Indicadores socioeconômicos e demográficos 

 

Através do Observatório das Metrópoles, Núcleo Região Metropolitana de Maringá-

PR foi construída uma base de dados para cálculo de indicadores socioeconômicos e 

demográficos de cada AED do município de Foz do Iguaçu, tendo, como fonte de dados, o 

censo demográfico do ano de 2000 (IBGE, 2000b - Metrodata). Para o presente estudo, os 

indicadores selecionados foram apresentados na forma de percentual, conforme relação 

abaixo: 

 População por AED, em relação à população total do município. 

 Número de domicílios próprios por AED, em relação ao total de domicílios 

permanentes na AED. 

 Número de domicílios alugados por AED, em relação ao total de domicílios 

permanentes na AED. 

 Número de Aglomerados Subnormais por AED, em relação ao total de domicílios 

permanentes na AED. 

 Número de domicílios particulares permanentes com escoamento sanitário adequado 

por AED, em relação ao total de domicílios permanentes na respectiva AED. 

 Renda de até 2 salários mínimos por chefe de família na AED, em relação ao total de 

chefes de família da referida AED. 
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 Renda de 2 até 5 salários mínimos por chefe de família na AED, em relação ao total de 

chefes de família da mesma AED. 

 Renda de 5 até 10 salários mínimos por chefe de família na AED, em relação ao total 

de chefes de família da respectiva AED. 

 Renda superior a 10 salários mínimos por chefe de família na AED, em relação ao 

total de chefes de família da AED. 

 Pessoas, com 15 anos ou mais, que não sabem ler ou escrever (analfabeto). 

 Pessoas com 15 anos ou mais, sem instrução ou com até 3 anos de estudo, em relação 

ao  número total de pessoas de 15 anos ou mais na AED (analfabeto funcional). 

 Percentual de pessoas com 18 anos ou mais, com 11 ou mais anos de estudo, em 

relação ao número total de pessoas de 18 anos ou mais na AED.  

 Pessoas ocupadas no setor formal, em relação ao total de pessoas ocupadas na AED. 

 Pessoas ocupadas no setor informal, em relação ao total de pessoas ocupadas na AED. 

 Densidade Demográfica de jovens de 15 a 24 anos do sexo masculino por AED. 

 

4.5 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DOS DADOS 

 

A análise dos dados foi realizada em duas etapas, sendo a primeira descritiva, com os 

dados secundários obtidos do SIM/MS, e a segunda análise de dados espaciais por áreas, 

delimitadas por polígonos. Optou-se por trabalhar com eventos agregados por unidades de 

análise territorial, por não se dispor de uma localização exata dos eventos, e sim de um valor 

por área (CÂMARA et al, 2002b).  

Para a primeira etapa, os dados coletados foram organizados e sintetizados em uma 

planilha do Excel® e, após, analisados na forma descritiva através de números absolutos, 

percentuais, proporções e taxas de mortalidade específica.  

Já na segunda etapa, foi analisada a distribuição espacial dos homicídios de jovens de 

15 a 24 anos, do sexo masculino do município de Foz do Iguaçu.  

Para a realização da estatística espacial, primeiramente foram excluídos 51 óbitos do 

sexo feminino por representarem apenas 5,35% do total dos homicídios e 29 óbitos do sexo 

masculino devido a não localização dos endereços de residência ou ocorrência registrados 

como ignorados no SIM/MS, IML e SIATE. Assim, de um total de 953 mortes juvenis, 

passou-se a trabalhar com 873 mortes de jovens distribuídas nas 11 AEDs de Foz do Iguaçu-

PR. 
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A Análise Exploratória dos Dados Espaciais (AEDE) através da identificação de 

padrões de associação espacial (cluster); presença de diferentes regimes espaciais ou outras 

formas de instabilidade espacial (não-estacionariedade); e também na identificação de 

outliers, ou seja, de observações atípicas. (ANSELIN, 1998), será abordada nesta presente 

metodologia. 

 Depois de selecionada a matriz de peso espacial, que para este estudo é a Rainha, 

verificou-se a presença de dependência espacial, através das medidas de Autocorrelação 

Espacial Global e Local. É através da Autocorrelação Espacial Global que se verifica a 

aleatoriedade ou autocorrelação dos dados, se os valores de uma determinada região são 

semelhantes aos das outras regiões vizinhas.  

 

A dependência dos dados espaciais pode ser classificada como 

autocorrelação espacial. Portanto, localizações similares (e.g. observações 

que apresentam um certo grau de proximidade espacial) apresentam valores 

similares (correlação). Logo, haverá autocorrelação positiva quando valores 

altos ou baixos de uma variável aleatória específica formarem clusters 

espaciais, e autocorrelação espacial negativa quando os vizinhos de uma 

determinada área geográfica apresentarem valores diferentes (PEROBELLI  e 

HADDAD, 2006,  p. 65). 

 

 Para calcular a Autocorrelação Espacial utilizou-se o índice de Moran I, que mede a 

autocorrelação espacial ponderada por matriz de vizinhança. O índice desse teste pode variar 

entre –1 e +1, analisando a autocorrelação existente entre as áreas.  Conforme Perobelli e 

Haddad (2006), os valores maiores ou menores que o valor de I de Moran esperado [E (I) = -1 

/ (n-1)] significa que existe uma autocorrelação positiva ou negativa.  

 

 [...] em termos formais, a estatística I de Moran pode ser expressa da seguinte  

                                forma:  

 

onde zt é o vetor de n observações para o ano t na forma de desvio em relação à 

média. W é a matriz de pesos espaciais: os elementos wii na diagonal são iguais a 

zero enquanto que, os elementos wij indicam a forma como a região i está 

espacialmente conectada com a região j. So é um escalar igual à soma de todos os 

elementos de W
7

, sendo importante ressaltar que a estatística I de Moran é uma 

medida global, portanto não é possível observar a estrutura de correlação espacial 

em nível regional ( CLIFF e ORD, 1981 apud PEROBELLI et al, 2008, p. 7). 
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Na presença de autocorrelação espacial positiva, os valores observados em uma 

determinada AED tendem a ser semelhantes aos das AEDs vizinhas, e na presença 

autocorrelação espacial negativa, significa que a AED de valor baixo será rodeada por outras 

AEDs com valores altos em relação ao indicador analisado e vice-versa. 

De acordo com Almeida (2004), o I de Moran é uma medida de associação global, 

que pode ser univariado ou bivariado e estar ou não em conformidade com padrões locais, 

podendo esconder padrões locais de associação. 

Para maior nível de detalhes, utilizou-se a estatística espacial LISA (Indicadores 

Locais de Associação Espacial) e os gráficos de dispersão de Moran, que permitem observar a 

existência de clusters espaciais, locais de valores altos ou baixos e as regiões que mais 

contribuem para a existência de autocorrelação espacial (PEROBELLI et al, 2008). 

 

A Autocorrelação Espacial Local – Local Indicator of Spatial Association (LISA) é 

uma estatística que tem por objetivo identificar padrões de associação espacial significativos 

para cada área analisada. Seus valores são proporcionais aos valores dos indicadores de 

associação espacial global (ANSELIN, 1996). 

 

 

A estatística LISA pode ser explicada da seguinte forma:  

 

onde X i,t é a observação na região i para o ano t, tix,t rvações 

entre as regiões no ano t para a qual o somatório em relação a j é tal que somente os 

valores vizinhos de j são incluídos. A estatística pode ser interpretada da seguinte 

forma: valores positivos  significam que existem clusters espaciais com valores 

similares (alto ou baixo); valores negativos significam que existem clusters espaciais 

com valores diferentes entre as regiões e seus vizinhos (LE GALLO e ERTUR, 2003 

apud PEROBELLI et al, 2008, p. 68  ) 

  

 O Diagrama de Dispersão de Moran  também interpreta a estatística I de 

Moran e expõe o coeficiente de regressão, visualizando a correlação linear entre z (valor 

assumido pela variável) e Wz (média ponderada dos valores da vizinhança) através do gráfico 

de duas variáveis. Portanto, o coeficiente I de Moran é a inclinação da curva de regressão, e 

esta inclinação indica o grau de ajustamento (ANSELIN, 1996). 
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 De acordo com Almeida (2004), o diagrama de dispersão é dividido em quatro 

quadrantes, e estes correspondem a quatro padrões de associação local espacial entre as 

regiões e seus vizinhos. 

Os quatro quadrantes de associação linear espacial ilustrados na figura 4, abaixo, são: 

Alto-Alto (Q1), Baixo-Baixo (Q2), Baixo-Alto (Q3) e Alto-Baixo (Q4). 

   

 

              

 

 Figura 4: Diagrama de Dipersão de  Moran 

 

 

Q 1 – AA: localizado no quadrante superior direito, mostra as regiões que 

apresentam altos valores para a variável em análise (e.g valores acima da média) cercadas por 

regiões que também apresentam valores acima da média para a variável em análise. Q 2 – 

BB: localizado no quadrante inferior esquerdo, apresenta regiões com valores baixos para as 

variáveis em análise cercados por vizinhos que também apresentam baixos valores. Q 3 – BA: 

localizado no quadrante superior esquerdo, mostra as regiões com valores baixos cercados por 

vizinhos que apresentam valores altos. Q 4 – AB: localizado no quadrante inferior direito, 

demonstra regiões com altos valores para as variáveis em análise cercados por regiões com 

baixos valores.  

Os quadrantes AA e BB apresentam autocorrelação espacial positiva. Já os quadrantes 

BA e AB apresentam autocorrelação espacial negativa. (PEROBELLI, 2008 et al, p. 7). 

Para a mensuração da correlação espacial entre diferentes atributos, calculou-se o I 

de Moran bivariado. Segundo Almeida (2004), esse teste estatístico pode ser utilizado tanto 

para uma análise univariada, como para uma análise multivariada. 

Para a construção dos Mapas dos homicídios por AEDs com diferenças entre os 

locais de residência e ocorrência, indicadores socioeconômicos e demográficos, como 

 

 Wz 

 Q3 -BA Q1 - AA 

 Q2- BB Q4 - AB 

Z 
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também a estatística espacial, foi utilizado o software GEODA (ANSELIN, 2005), versão 

0.9.5, Spatial Analysis Laboratory, University of Illinois at Urbana-Champaign, Urbana, 

Estados Unidos.  Como na análise descritiva, utilizou-se para análise estatística espacial nível 

de significância de 5%.  

 

 

 

4.6 PROCEDIMENTOS ÉTICOS 

 

Foram cumpridas rigorosamente as determinações estabelecidas pela Resolução n
o 

196/96 do Ministério da Saúde e pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual 

de Maringá (COPEP). Este estudo foi aprovado pelo Comitê Permanente de Pesquisa em 

Seres Humanos da Universidade Estadual de Maringá (COPEP-UEM), sob o parecer n
o
. 

276/2008.  
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5 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Baseado nos dados do SIM/MS, IML e SIATE, nos anos de 2000 a 2007 ocorreram 

953 homicídios de jovens na faixa etária de 15 a 24 anos no município de Foz do Iguaçu-PR, 

representando 46,97% do total de 2.029 mortes por homicídios no período. Dessa forma, 

quase metade da mortalidade por homicídios foi identificada na população juvenil (Gráfico 

2). Segundo o relatório técnico “Jovens em Situação de Risco no Brasil” (BANCO 

MUNDIAL, 2007)
 
sobre os dados de 2002, os homicídios de jovens representaram no período 

mais de um terço (38,7%) dos homicídios no país, dado preocupante já que a população total 

de jovens era de apenas 19% em relação à população brasileira. 

O elevado número de homicídios representa grandes perdas para as famílias, para a 

cidade de Foz do Iguaçu e para o país. Esse número vem crescendo aceleradamente a cada 

ano. Esses dados são relatados a cada dia pelos meios de comunicação e as características não 

mudam muito, ou seja, jovens, do sexo masculino, com idade entre 15 e 24 anos, 

características que também se confirmam quando comparados com jovens que são vitimas de 

acidentes de trânsito. 

Esse elevado número de homicídios de jovens, quando comparado à sua média anual 

e à população média de jovens no período, representou um coeficiente de mortalidade de 

207,02 em 100.000/hab. Isso significa que houve 1 homicídio para cada 483 jovens nesse 

município de Tríplice Fronteira. Toda a sociedade vem sendo afetada e sente os reflexos da 

violência que vem atingindo em grande escala a população juvenil. As cidades do interior do 

país também estão sendo afetadas por essa problemática. De acordo com a Organização dos 

Estados Ibero-Americanos (OEI, 2006), além dos índices alarmantes de homicídios, o 

processo de interiorização dos assassinatos no país também apresentou um grande 

crescimento. As metrópoles possuem as mais altas taxas, porém é nos municípios do interior 

que ocorreram as maiores taxas de crescimento do fenômeno. 

As altas taxas de homicídios na população jovem de Foz do Iguaçu no período de 

2000-2007 são preocupantes. Em comparação ao ano de 2006, esse município apresentou um 

coeficiente de 251,4%, sendo superior quando comparado com as taxas de metrópoles como 

Recife (209,8%), Vitória (179,0%) e Rio de Janeiro (83,60%) (WAISELFISZ, 2008b), ou 

seja, a vitimização juvenil nesse município é bem maior do que nas metrópoles brasileiras. 

Esses dados elevados revelam uma população jovem vulnerável aos vários tipos de 

violência, gerando alerta em toda a sociedade. O fato é percebido como uma epidemia, 
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disseminando-se por todas as regiões do país, tendo-se tornado um dos grandes problemas a 

serem enfrentados por todos os governantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2: Série temporal da mortalidade de jovens por homicídios em relação ao total de homicídios 

da população no período de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 2009. 

 Fonte: 9ª. RS/SCVGS/SIMWEB (2008)  

 

Ferreira e Araújo (2006) apresentam a temática da violência e seu crescimento entre 

os jovens, sendo composta por fatores estruturais e sociais que ocorrem ao longo dos anos e 

atingem toda a sociedade. Destacam-se entre esses fatores o aumento da desigualdade urbana, 

das aspirações sociais dos jovens, o menor controle social das famílias, a maior densidade em 

áreas pobres, as mudanças no mercado de drogas, o aumento do consumo de álcool e das 

armas de fogo entre a população e a inabilidade de expressar verbalmente os sentimentos.  

Para a Organização Internacional do Trabalho (OIT, 2005), o número elevado de 

homicídios no município de Foz do Iguaçu destaca-se devido à localização em área 

fronteiriça, região de comércio intenso, onde brasileiros de todas as partes do país são atraídos 

pelos preços baixos das mercadorias do Paraguai. Pelo não pagamento de impostos, a 

ilegalidade de produtos, o subemprego de milhares de pessoas que sobrevivem dessa 

atividade e a marginalidade da região, a mídia internacional estigmatiza a fronteira como um 

local perigoso. 

Inicialmente, o presente estudo traçou o perfil dos jovens vitimizados da cidade de 

Foz do Iguaçu (Tabela 2), para depois tentar compreender o fenômeno no espaço. Segundo a 
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variável sexo, do total de homicídios juvenis, 94,65% vitimaram jovens do sexo masculino, 

enquanto 5,35% vitimaram jovens do sexo feminino, numa relação aproximada de 17,7:1.

 No Brasil, os dados demonstram que a mortalidade masculina é maior e tem 

aumentado com o passar dos anos, cerca de 12,5 homens para cada mulher (FERREIRA, 

2005). No estudo de Ferreira e Araújo (2006), as taxas de homicídios no período de 1980 a 

2000 sofreram crescimento em todas as faixas etárias, porém, jovens do sexo masculino 

tiveram as maiores taxas. 

 Pesquisa, realizada em 13 capitais brasileiras em relação aos homicídios no 

Brasil na década de 90, evidenciou um coeficiente de mortalidade da população masculina 

superior ao da população feminina, e essa superioridade foi encontrada na morte por 

homicídio através de arma de fogo, bem como cometidas por outros instrumentos (PERES; 

SANTOS, 2005). Esses dados demonstram uma característica nacional quando se trata da 

superioridade de morte de jovens do sexo masculino. 

 Em Porto Alegre, a maioria das vítimas de homicídios também pertencia ao 

sexo masculino, com uma proporção de nove óbitos masculinos para cada óbito feminino 

(SANTOS et al., 2001). Os dados dessa região são confirmados por Sant’Anna, Aerts e Lopes 

(2005), tendo o número de jovens vitimas de homicídio do sexo masculino uma proporção de 

10:1 em relação ao sexo feminino. 

 Cabe salientar, em relação ao desenvolvimento da masculinidade, que há um 

maior envolvimento dessa população em situações violentas, as quais podem resultar em 

mortes prematuras (HARDY ; JIMENEZ, 2001 e FERREIRA; ARAÚJO, 2006). Para Ferreira 

e Araújo (2006), o grande número de mortes dos jovens do sexo masculino está associado 

"(...) a cultura da masculinidade, favorecendo ações violentas e a exposição ao risco. (p.311)". 

Os rapazes, não evitam, mas sim encaram o conflito, arriscam-se diante de seus pares para 

confirmar a virilidade, o que faz parte da construção de sua identidade. 

 A idade média das vítimas de homicídio foi de 19,55 anos + 2,64; mediana de 

19 anos e moda de 18 anos. Quanto a faixa etária em estudo foi separada em 3 grupos: 15 a 17 

anos, com total de 238 (24,97%) mortes por homicídios; 18 a 20 anos com 362 (37,98%) e o 

grupo ≥21 anos com 353 (37,05%) casos.  Esses valores mostram que não existe um grupo 

etário específico na faixa etária de 15 a 24 anos mais vulnerável ao homicídio, entretanto, 

verifica-se um maior número de homicídios no grupo acima dos 18 anos, período em que os 

jovens atingem a maioridade, representando 75,03% das ocorrências. 

 Em relação à escolaridade, 69,78% das vítimas de homicídios não chegaram a 

completar 8 anos de estudo, 23,92% frequentaram a escola de 8 a 11 anos e 3,57% 
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frequentaram 12 anos ou mais. A questão escolaridade chama a atenção, haja vista que 

75,03% da população de jovens que foram a óbito tinham mais de 18 anos. Era possível 

esperar que esse percentual de jovens apresentasse mais de 12 anos de estudo, e o que se pode 

perceber foi à existência de uma grande defasagem escolar, com a maioria deles que se 

encontravam fora da escola. 

Sant’Anna, Aerts e Lopes (2005) apresentaram dados referentes à escolaridade em 

estudo realizado na cidade de Porto Alegre, onde 21%  dos adolescentes que vieram a óbito 

frequentavam a escola  com um déficit de 3 anos, e nos que não estudavam, a defasagem foi 

de 6,9 anos: até a 4
a
 série 53,13% e de 5

a
 a 8

a
 série 44,4%. A baixa escolaridade foi um fator 

presente entre os jovens e adolescentes no estudo acima, assim como nesta pesquisa. 

Sant’Anna, Aerts e Lopes (2005) ressalta que “(...) as compensações resultantes da pertença a 

determinado grupo são mais valorizados do que o investimento no futuro (p. 124)”, fato que, 

para ela, afasta os adolescentes da escola. 

Com o avanço da tecnologia e com a globalização, os postos de trabalho em todo o 

mundo se tornaram escassos e com exigências maiores. O mercado consumista aumentou seu 

apelo e, neste cenário, os jovens, principalmente negros de baixa renda e baixa escolaridade, 

não foram absorvidos pelo mercado de trabalho, o que aumentou os subempregos (BRASIL, 

2005). 

Em seu estudo, Benvenuti (2003) relata que a taxa de conclusão do ensino médio na 

América Latina é baixo e insuficiente, e que metade dos jovens assassinados estava entre o 

ensino fundamental completo ao médio completo e incompleto. Mostrou que 37,00% dos 

adolescentes latino-americanos de 15 a 19 anos, de famílias pobres, abandonam a escola, o 

que pode aumentar a probabilidade da entrada prematura no mercado de trabalho, sem 

qualificação, tornando-os mais susceptíveis ao desemprego e marginalização econômica. 

Segundo Brasil (2005), a violência acaba colaborando com o absenteísmo nas 

escolas, tendo uma boa parcela de jovens deixado de estudar para trabalhar. Sant’Anna, Aerts 

e Lopes (2005) identificou em seu estudo que grande parte das vítimas da cidade de Porto 

Alegre-RS trabalhavam, porém apenas 16,2% dos jovens que trabalhavam também 

frequentavam a escola. 

Quanto à variável cor/raça, 69,05% dos jovens vítimas de homicídio em Foz do 

Iguaçu, no período em estudo, eram da raça branca, enquanto 30,95% eram da raça negra 

(Tabela 2). Particularmente para a mensuração da variável cor-raça, para a cor branca somou-

se a cor amarela e para cor negra somaram-se as cores preta e parda. Ao se comparar a 

população estimada de brancos e negros na faixa etária estudada, foi observado que a 
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estimativa da população de cor branca no Município, no período em estudo, é de 

aproximadamente 42.293 jovens, cerca de 3 vezes mais que a população negra que é de 

14.035 jovens. Neste estudo o percentual observado de óbitos por homicídios juvenis foi de 

2,1% de negros e de 1,6% dos brancos. 

No mapa da violência do ano de 2004, a taxa de homicídios da população negra foi 

superior a dos homicídios da população branca. Entretanto, o Estado do Paraná apresentou 

uma proporção maior de vítimas da cor branca (WAISELFISZ, 2004), dado este não 

congruente com o município de Foz do Iguaçu, que apresentou um percentual maior de 

homicídios de jovens negros no período de 2000 a 2007. Em estudo realizado no município de 

Ribeirão Preto no período de 1995-1998, 45,54% dos adolescentes vítimas de homicídios 

eram brancos, 53,46% eram negros e pardos (KODATO; SILVA, 2000). Esses dados se 

associam à grande maioria dos estudos onde há predominância de negros mortos por causas 

violentas, entre eles um estudo realizado em Porto Alegre, mostrando que os jovens negros e 

pardos tiveram uma taxa bem maior que a esperada (SANT’ANNA, AERTS; LOPES 2005). 

Em relação à variável estado civil, observou-se que 88,98% dos jovens vitimizados 

eram solteiros, enquanto 8,71% apresentavam união consensual e 1,26% eram casados, dados 

que podem ter relação direta com a faixa etária. 

Quanto à causa do homicídio, a arma de fogo foi o instrumento mais utilizado, 

atingindo 94,55% dos casos (Tabela 2). Esse dado é preocupante, pois revela a facilidade de 

acesso desse público a armas de fogo, apesar das leis existentes para controlar o porte. 

Em estudo realizado em 13 capitais brasileiras na década de 1990, as armas de fogo 

foram responsáveis por 60,00% dos homicídios e esse percentual foi superior no ano 2000, 

atingindo 70,00% (PERES; SANTOS, 2005), mostrando que, assim como a mortalidade por 

homicídios vem crescendo, a utilização das armas de fogo também teve um aumento nestes 

eventos. Muitos problemas sociais podem estar associados à evolução das mortes por 

homicídios em nosso país, e, a participação das armas de fogo tem um papel significativo 

nesse processo. 

O homicídio por arma de fogo tem contribuído cada vez mais para o aumento da 

mortalidade da população masculina (PERES; SANTOS, 2005). Estudos demonstram que, 

nos municípios do Estado do Paraná com população superior a 150.000 habitantes, os 

homicídios com armas de fogo representam 85,5% dos casos, enquanto em municípios com 

população inferior a 5000 habitantes esses valores caem para 52,50% (ANDRADE et al., 

2008). Foz do Iguaçu novamente encontra-se acima da média em relação a essa característica, 
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pois o volume das ocorrências por armas de fogo representou aproximadamente 10,00% 

acima da média encontrada nos municípios com mais de 150.000 habitantes. 

Em todas as capitais brasileiras no ano de 2000, os homicídios por armas de fogo 

ultrapassaram 50,00% das mortes, e sete capitais brasileiras se destacavam com índices 

superiores a 80,00% tendo Recife o maior índice (92,10%) (ANDRADE el al, 2008). Vale 

ressaltar que no Brasil após campanhas de desarmamento e ao se tomar medidas para o 

controle da comercialização de armas, os índices de morte associados às armas de fogo 

sofreram redução de 8,00% em comparações aos anos anteriores. As internações que tinham 

como causa ferimentos por armas de fogo, também diminuíram (BOING; BOING, 2007). Foz 

do Iguaçu, por sua localização geográfica em região de tríplice fronteira, se não for a 

principal, é uma das principais portas de entrada de armas contrabandeadas do exterior, fato 

que pode estar associado ao elevado número de mortes por armas de fogo.   

 

Tabela 2 - Distribuição de jovens envolvidos em homicídios, segundo variáveis sócio-demográficas e 

causas do óbito no período de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 2009. 

Variáveis Categorias Nº % 

    

Sexo 
Masculino 902 94,65 

Feminino 51 5,35 

    

Faixa etária 

15 a 17 anos 238 24,97 

18 a 20 anos 362 37,99 

> 21 anos 353 37,04 

    

Escolaridade 

Nenhuma 21 2,20 

1 a 3 anos 294 30,85 

4 a 7 anos 350 36,73 

8 a 11 anos 228 23,92 

> 12 anos 34 3,57 

Ignorado 26 2,73 

    

Cor / raça 
Branco 658 69,05 

Negro 295 30,95 

    

Causa do óbito 

Arma de fogo 901 94,55 

Arma branca 47 4,93 

Agressão física 5 0,52 

      Fonte: 9ª. RS/SCVGS/SIMWEB (2008). 

 

Ao se tratar da variável dia da semana, o domingo apresentou as maiores taxas, cerca 

de 22,77%, seguido do sábado com 16,68% (Tabela 3). O mês com o maior número de 

homicídios foi setembro com 9,76% dos casos, seguido dos meses de outubro com 9,23% e 

dezembro com 9,13%. A análise da variável horário da ocorrência demonstrou que 41,87% 

dos homicídios ocorreram entre 18h00minh e 23h59minh, seguido do horário de 00h00min a 
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05h59minh com 28,44% dos casos. Quanto ao local da ocorrência do óbito, 61,80% dos casos 

ocorreram em via pública, enquanto 29,17% em estabelecimento de saúde (Tabela 3). 

Esses dados revelam que a maior parcela dos homicídios ocorreu em locais públicos, 

nos finais de semana e no período noturno, em que os jovens apresentam uma vida social 

mais ativa, ficando por maiores períodos de tempo em locais públicos, muitas vezes 

associados ao uso de álcool e, ou drogas ilícitas, que levam a comportamentos que aumentam 

o risco da ocorrência da violência fatal. Além disso, nessas localidades, o jovem fica mais 

vulnerável devido à maior concentração de pessoas (SANTOS et al, 2001, STAMM; 

BRESSAN, 2007).  

No mapa da violência, os finais de semana apresentaram um aumento de 64,50% 

quanto à ocorrência de homicídios em relação à população total e 68,20% na população jovem 

(WAISELFISZ, 2004). Para o Conselho Nacional dos Secretários de Saúde - Conass 

(BRASIL, 2007), o consumo de bebidas alcoólicas influencia a violência. Esse fato se deve a 

sazonalidade dos homicídios, em que a violência juvenil ocorre nos horários recreativos e os 

homicídios crescem mais de 79,00% nos finais de semana. A organização Mundial da Saúde 

entende que o álcool pode levar uma violência em potencial a se tornar uma violência real 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2002). 
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Tabela 3 - Distribuição dos homicídios de jovens, segundo o dia da semana, mês de referência, horário e 

local  da  ocorrência no período de  2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 2009. 

Variáveis Categorias Nº % 

    

Dia da semana 

Domingo 217 22,77 

Segunda – feira 124 13,01 

Terça – feira 120 12,59 

Quarta – feira 104 10,92 

Quinta – feira 116 12,17 

Sexta – feira 113 11,86 

Sábado 159 16,68 

    

Mês de referência 

Janeiro 85 8,92 

Fevereiro 68 7,14 

Março 85 8,92 

Abril 71 7,45 

Maio 62 6,51 

Junho 74 7,76 

Julho 69 7,24 

Agosto 86 9,02 

Setembro 93 9,76 

Outubro 88 9,23 

Novembro 85 8,92 

Dezembro 87 9,13 

    

Horário da ocorrência 

6:00 as 11:59 127 13,33 

12:00 as 17:59 147 15,42 

18:00 as 23:59 399 41,87 

00:00 as 05:59 271 28,44 

Ignorado 9 0,94 

    

Local da ocorrência do 

Óbito 

Via Pública 589 61,80 

Domicílio 46 4,83 

Hospital e Outros estab. Saúde 278 29,17 

Outros 26 2,73 

Ignorado 14 1,47 

Fonte: 9ª. RS/SCVGS/SIMWEB, Setor Municipal de Epidemiologia e IML de Foz do Iguaçu-PR. 

 

Para melhor detalhamento dos dados coletados, através da análise espacial, optou-se 

por trabalhar, apenas com os óbitos de jovens do sexo masculino que apresentavam nos 

registros de óbitos os locais de residência e ocorrência, possibilitando a identificação das 

regiões com maior concentração de homicídios juvenis. Para tanto, de um total de 953 mortes 

juvenis, foram excluídos 51 jovens do sexo feminino e 29 jovens do sexo masculino devido a 

não localização dos endereços de residência ou ocorrência e passou-se a trabalhar com 873 

mortes de jovens distribuídas nas 11 AEDs de Foz do Iguaçu-PR. 

Nesta fase do presente estudo, discutiu-se o espaço como categoria de análise, os 

avanços das técnicas estatísticas espaciais,  que  contribuem para a caracterização de perfis da 
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morbimortalidade em determinadas áreas geográficas da saúde (CARVALHO; SOUZA-

SANTOS, 2005). Inicialmente calculou-se a média e o desvio padrão dos homicídios de 

jovens do sexo masculino segundo a AED de ocorrência. No gráfico 3, pode se observar que 

as AEDs no período de 2000 a 2007 que apresentaram maior concentração de homicídios 

foram a AED 3 (região do Morumbi) com 22 + 8,07 homicídios, seguido da AED 2 (região 

Vila C) com 18,37 + 4,83 homicídios  e AED 11 (região Vila Carimã) com 11,12 + 4,08 

homicídios. 

 

 
Gráfico 3: Média e Desvio Padrão do Número de Homicídios em Foz do Iguaçu por AED, no período de 2000 a   

2007. Foz do Iguaçu-PR, 2009. 

 

 Deduz-se que as AEDs 3 e 2 tenham o maior volume de homicídios, 

provavelmente por apresentarem maior contingente populacional. Para Barata e Ribeiro 

(2000), o contingente populacional está intensamente correlacionado com as taxas de 

homicídio em todas as unidades territoriais. De acordo com esses dados, ao analisar-se a 

distribuição dos homicídios (média do número de homicídios) no espaço urbano de Foz do 

Iguaçu no período entre 2000 a 2007 (Figura 5), constatou-se, através do mapa de desvio 

padrão, que as AEDs 3 (Região Morumbi) e 2 (Região Vila C)  realmente foram as que 

apresentaram a maior média de ocorrências, 22 e 21 mortes por ano respectivamente. Em 

seguida, com valores acima da média anual por AED (9,92), estão as AEDs 6 e 11 com 
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médias entre 9,92 e 15,64 de óbitos por homicídios, estando essas duas últimas áreas, 

localizadas no limite de fronteira com o Paraguai e a Argentina. 

A visualização da distribuição espacial das mortes por homicídios através da média 

de ocorrência por AED, nos mostra o impacto direto e as implicações imediatas que têm esses 

eventos na unidade territorial analisada (BATISTA, 2008). A identificação dessas áreas, 

independentemente da criação de índices (coeficiente de homicídios, coeficientes de 

homicídios suavizados por métodos de estatística espacial), oferece informações importantes 

para a vigilância das mortes violentas e para a implementação de políticas de promoção da 

saúde e bem estar da população e de prevenção, a partir da simples visualização do número 

absoluto de casos ou de sua média para o biênio (FREITAS et al, 2000). 

.  

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Média dos homicídios segundo a AED - local de Ocorrência no 

período de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 2009. 

 

 

Na análise dos 3 bairros de cada AED que apresentaram o maior número de 

homicídios de jovens do sexo masculino (Gráfico 4), os três mais violentos da cidade em 

relação à faixa etária em estudo, no período de 2000 a 2007, foram os bairros Morumbi I e 

Portal da Foz da AED 3 (Região do Morumbi) com 47 e 43 respectivamente, seguido da Vila 

C da AED 2 (Região da Vila C) com 41 mortes.  Eles estão alocados nas áreas centrais onde a 

concentração de pessoas é maior, mas também constituídos nas periferias, regiões com pouca 

infraestrutura, sem condições adequadas de saneamento e qualidade de vida, e com a presença 

constante do tráfico de drogas.  
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Gráfico 4 - Bairros mais violentos por AED no período de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu, 2009. 
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Em relação à Taxa de Mortalidade Específica (TME), os resultados obtidos 

revelaram elevadas taxas de mortalidade em todas as 11 AEDs, a maior TME chegou a 

678/100.000 na AED 6  e a menor 128/100.000 na AED 8. Para melhor visualização desses 

resultados, representou-se as TME das AEDs em percentuais, a fim de observar a 

representatividade de cada AED (Gráfico 5). Dessa forma, a AED 6 (região do Jardim 

América, região da ponte da Amizade Brasil-Paraguai) apresentou um percentual  de 15,42% 

do total das TME dos homicídios juvenis do sexo masculino de Foz do Iguaçu, seguidos das 

AED 11, região da Vila Carimã, região da Ponte Tancredo Neves Brasil – Argentina, com 

14,03% e região da Vila C (AED2) com 11.55%. A AED que apresentou a menor TME, ou 

seja, o menor percentual é a AED 8, região da AKLP com 2,91%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5: Percentuais das TMEs  por AED no período de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 2009. 

 

Através do método de Análise Exploratória de Dados Espaciais (AEDE), verificou-se 

a existência de padrões espaciais na distribuição espacial dos homicídios de Foz do Iguaçu 

entre os anos 2000 e 2007. A Figura 6, por meio de mapa de desvio padrão em relação à 

média, apresenta as taxas de mortalidade específica dos homicídios por AED de ocorrência. 

As análises demonstram que todas as 11 AEDs de Foz do Iguaçu apresentaram altas taxas de 

mortalidade de jovens por homicídios. Dentre estas, a AED 6 (Jardim América) é a que 

apresentou a maior taxa de homicídios, com valor de 678/100.000 jovens do sexo masculino, 

seguida da AED 11 (Vila Carimã) com coeficiente de mortalidade 616,90/100.000 jovens do 

sexo masculino. Percebe-se que as duas áreas descritas acima fazem fronteira com países 
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vizinhos: a AED 6 região do Jardim América com Ciudad Del Este / Paraguai, através da 

Ponte da Amizade e a AED 11 com Puerto Iguazu / Argentina, através da Ponte Tancredo 

Neves. No outro extremo temos a AED 8 (AKLP) com um coeficiente de mortalidade de 

127,50 óbitos por 100.000 jovens do sexo masculino. Embora seja a menor taxa do município, 

ainda assim é uma das maiores, comparada à de outras cidades de grande porte, apesar de Foz 

do Iguaçu ser considerada uma cidade de médio porte. 

Foz do Iguaçu revela um volume bem superior de mortes por homicídios quando 

comparada aos achados encontrados nas grandes cidades. Geralmente, o tamanho da 

população se correlaciona positivamente com os coeficientes de mortalidade, mas fica 

evidente que isso não ocorre com Foz do Iguaçu-PR, quando comparada com outros 

municípios de igual ou maior porte. Corroborando com os dados acima, no período de 

2002/2004, essa cidade apresentou um coeficiente de mortalidade de 406 para cada 100 mil e 

o município de Maringá 21,9 para cada 100 mil homens com idade entre 15 e 29 anos 

(ANDRADE, 2008). 

 Vários municípios brasileiros possuem taxas médias de homicídios acima da 

média nacional. Bosselli (2008) relata que 760 municípios encontram-se nessa situação 

apresentando valores entre 25,1 e 107,2 hom./100 mil, enquanto a média nacional é de 25 

hom./100 mil habitantes. 

Nota-se que há um número significativo dessa classe de municípios que estão 

localizados em fronteiras internacionais ou próximos a fronteiras internacionais, 

sendo chamados de municípios linha de fronteira e faixa de fronteira. Existem 114 

(15%) dos 760 municípios classificados aqui, 9 são de fronteira ou próximos a 

fronteiras internacionais, geralmente sendo de pequeno e médio porte. Tal dado 

pode indicar a interferência do crime organizado nessas municipalidades, decorrente 

do intenso tráfico de drogas, de armas e de pessoas que passam por essas regiões 

(BOSELLI, 2008, p.8 ).   
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Figura 6 – Distribuição Espacial dos Homicídios por taxa de mortalidade 

específica, segundo a AED – Local de Ocorrência no período de 2000 a 2007. 

Foz do Iguaçu, 2009.  

  

A Tabela 4 apresenta o número absoluto e respectivo percentual de ocorrências de 

homicídios de jovens em cada AED de Foz do Iguaçu, no período de 2000 a 2007. Nota-se 

que a AED que apresentou o maior número de óbitos de jovens foi a AED 3 (Região 

Morumbi) com 176 mortes, sendo que 136 (77,27%) morreram na mesma região onde 

residiam e o restante dos óbitos ocorridos 40 (22,73%), foram de jovens não residentes na 

AED 3, provenientes das  AEDs 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10 e 11. Em seguida, foi a AED 2 (Vila 

C), com 147 mortes , sendo 131 mortes (89,12%),  de jovens residentes, e 16  (10,88%), de 

jovens não residentes na AED 2, oriundos das AEDs 1, 3, 4, 6, 7, 8, 10 e 11. É imprescindível 

a informação do local de ocorrência para melhor identificação das áreas de risco e da 

população mais exposta (SOUZA et al., 2008). Estudo realizado na cidade de São Paulo com 

o objetivo de verificar as diferentes informações acerca da mortalidade por homicídios 

demonstrou que 74,6% dos óbitos, as vítimas residiam próximas ou no mesmo local de 

ocorrência do evento (GAWRYSZEWSKI, 2005), o que vem corroborar com os resultados 

que demonstram que a maioria dos homicídios ocorridas no município de Foz do Iguaçu são 

próximas ao local de residência  da vítima. 
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Tabela 4 - Distribuição nas AEDs do número absoluto e respectivo percentual de ocorrências de homicídios 

de jovens no período de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 2009. 

AED 

Ocorrência 

AED -  Residência (Importadora) 

Aed 

1 

Aed 

2 

Aed 

3 

Aed 

 4 

Aed  

5 

Aed  

6 

Aed  

7 

Aed 

 8 

Aed 

 9 

Aed 

10 

Aed 

11 

Total 

Aed 1  60 1 5 0 0 2 0 1 2 0 1 72 

% Ocor  83,33 1,39 6,94 0,00 0,00 2,78 0,00 1,39 2,78 0,00 1,39 100,00 

Aed 2 3 131 3 1 0 4 1 2 0 1 1 147 

%Ocor  2,04 89,12 2,04 0,68 0,00 2,72 0,68 1,36 0 0,68 0,68 100,00 

Aed 3 12 2 136 5 3 3 5 0 3 4 3 176 

%Ocor  6,82 1,14 77,27 2,85 1,70 1,70 2,85 0,00 1,70 2,27 1,70 100,00 

Aed 4 2 0 0 49 2 1 0 0 1 0 18 73 

%Ocor 2,74 0,00 0,00 67,12 2,74 1,37 0,00 0,00 1,37 0,00 24,66 100,00 

Aed 5 0 1 6 0 28 2 0 1 2 0 4 44 

%Ocor  0,00 2,27 13,64 0,00 63,63 4,55 0,00 2,27 4,55 0,00 9,09 100,00 

Aed 6 2 12 5 2 2 49 0 2 2 2 4 82 

%Ocor  2,44 14,63 6,09 2,44 2,44 59,76 0,00 2,44 2,44 2,44 4,88 100,00 

Aed 7 2 4 2 0 3 0 32 1 0 1 1 46 

%Ocor  4,35 8,70 4,35 0,00 6,52 0,00 69,57 2,17 0,00 2,17 2,17 100,00 

Aed 8 0 3 1 0 1 0 1 13 0 1 0 20 

%Ocor 0,00 15,00 5,00 0,00 5,00 0,00 5,00 65,00 0,00 5,00 0,00 100,00 

Aed 9 5 10 8 5 2 5 1 1 30 2 6 75 

%Ocor 6,67 13,33 10,66 6,67 2,67 6,67 1,33 1,33 40,00 2,67 8,00 100,00 

Aed10 1 1 6 0 10 3 0 1 3 24 0 49 

%Ocor 2,04 2,04 12,25 0,00 20,41 6,12 0,00 2,04 6,12 48,98 0,00 100,00 

Aed11 1 3 7 20 1 4 0 1 2 0 50 89 

%Ocor 1,12 3,37 7,87 22,47 1,12 4,50 0,00 1,12 2,25 0,00 56,18 100,00 

 

Na Tabela 5 são apresentados os números absolutos e o percentual de óbitos de 

jovens residentes por AED, incluindo aqueles que eram residentes e morreram em outras 

AEDs. A AED que apresentou o maior número absoluto de óbitos de jovens residentes 

novamente foi a AED 3 – Morumbi, sendo que dos 179 óbitos ocorridos no período, 136 

(75,98%) morreram na AED de residência e os outros 43 jovens desta AED (24,02%) 

morreram em outras AEDs,  distribuídos entre as AEDs 9 (4,47%) 11 (3,91%), 5 e 10 (3,35% 

cada) , 1 e 6 (2,79% cada), 2 (1,68%),7 (1,12) e 1 (0,56%). Em seguida a AED com maior 

número absoluto de óbitos de jovens residentes foi a AED 2 com  168 mortes, depois as 

AEDs 1 e 11 com 88 mortes respectivamente no período. Isto demonstra que as AEDs com 

maior contingente populacional apresentaram maior volume de homicídios. A AED que mais 

exportou óbitos de jovens para outras áreas, ou seja o jovem residente de uma determinada 

AED de residência, acabou morrendo em outra AED foi a AED 5, trata-se de área próxima as 

regiões do Centro (AED 9), Ponte Tancredo Neves no caminho para Argentina (AED 11 Vila 

Carimã) e um pouco mais distante da  Ponte da Amizade (AED 6), estas AEDs circunvizinhas  
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apresentam  taxas elevadas  de homicídios, com cerca de 35,66% do total de homicídios 

ocorridos no município. 

 

 

Tabela 5 - Distribuição nas AEDs do número absoluto e respectivo percentual de homicídios de jovens 

residentes no período de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 2009. 

AED 

Ocorrência 

AED – Residência (Exportadora) 

Aed 1 Aed 2 Aed 3 Aed 4 Aed 5 Aed 6 Aed 7 Aed 8 Aed 9 Aed 10 Aed11 

Aed 1 60 1 5 0 0 2 0 1 2 0 1 

% Res 68,18 0,60 2,79 0,00 0,00 2,74 0,00 4,35 4,44 0,00 1,14 

Aed 2 3 131 3 1 0 4 1 2  0 1 1 

% Res 3,41 77,97 1,68 1,22 0,00 5,48 2,50 8,69 0,00 2,86 1,14 

Aed 3 12 2 136 5 3 3 5 0 3 4 3 

% Res 13,64 1,18 75,98 6,09 5,76 4,11 12,50 0,00 6,67 11,43 3,41 

Aed 4 2 0 0 49 2 1 0 0 1 0 18 

% Res 2,27 0,00 0,00 59,76 3,85 1,37 0,00 0,00 2,23 0,00 20,45 

Aed 5 0 1 6 0 28 2 0 1 2 0 4 

% Res 0,00 0,60 3,35 0,00 53,85 2,74 0,00 4,35 4,44 0,00 4,54 

Aed 6 2 12 5 2 2 49 0 2 2 2 4 

% Res 2,27 7,14 2,79 2,44 3,85 67,12 0,00 8,69 4,44 5,71 4,54 

Aed 7 2 4 2 0 3 0 32 1 0 1 1 

% Res 2,27 2,38 1,12 0,00 5,77 0,00 80,00 4,35 0,00 2,86 1,14 

Aed 8 0 3 1 0 1 0 1 13 0 1 0 

% Res 0,00 1,79 0,56 0,00 1,92 0,00 2,50 56,52 0,00 2,86 0,00 

Aed 9 5 10 8 5 2 5 1 1 30 2 6 

% Res 5,68 5,95 4,47 6,09 3,85 6,85 2,50 4,35 66,67 5,71 6,82 

Aed 10 1 1 6 0 10 3 0 1 3 24 0 

% Res 1,14 0,60 3,35 0,00 19,23 4,11 0,00 4,35 6,67 68,57 0,00 

Aed 11 1 3 7 20 1 4 0 1 2 0 50 

% Res 1,14 1,79 3,91 24,40 1,92 5,48 0,00 4,35 4,44 0,00 56,82 

Total 88 168 179 82 52 73 40 23 45 35 88 

% Res 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

 

 Baseado nos dados da tabela 4, AED de ocorrência do evento, a mortalidade 

proporcional aproximada entre jovens residentes e não residentes nas AEDs de Foz do Iguaçu 

é apresentada no Gráfico 6. A AED 2 (região Vila C) foi a que apresentou a maior proporção 

de  mortes de jovens residentes para não residentes, 8:1 respectivamente, seguido da AED 1 

com 5:1. Nas demais AEDs houve variação discreta, não passando de 3:1, exceto a AED 9 

que para cada jovem residente morrem 2 não residentes.  
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Gráfico 6 - Mortalidade proporcional por homicídios de jovens residentes e não residentes 

segundo a AED de ocorrência do evento no período de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 

2009. 

 

Na Figura 7, de forma mais aprofundada, foi analisada a distribuição espacial dos 

homicídios dos jovens residentes e não residentes por AED (que morreram na AED analisada 

- AED importadora), e dos jovens da AED analisada que morreram em outras localidades 

(AED exportadora). Os resultados com valores percentuais são mostrados através de mapa de 

desvio padrão. Quando se analisam as ocorrências de jovens residentes (Figura 7A), a AED 2 

(Vila C)  foi a que apresentou a maior ocorrência de óbitos de jovens que eram residentes 

nessa área (89,12%). Essa AED é a segunda região mais populosa do município, próximo a 

Hidrelétrica de Itaipu, composta em sua maioria por “ex-barrageiros” e suas famílias que, com 

o término da construção da Hidrelétrica de Itaipu, ficaram sem uma ocupação específica. Este 

pode ser um dos fatores relevantes para essa região apresentar elevada taxa de homicídios. Em 

seguida vêem as AED 1 (Três Lagoas), com valor de 83,33%, e AED 3 (Morumbi), 77,27%. 

Constatou-se que em todas as AEDs, exceto a AED 9 (Centro) e a 10 (Campos do 

Iguaçu – região da rodoviária interestadual), o maior percentual de óbitos por homicídios 

ocorreu na AED de residência (origem) da vítima.  Percebe-se que as AEDs não se diferem na 

questão óbitos de jovens residentes, ou seja, a maior parte dos jovens morreram nas AEDs de 

residência. 

Santos e Barcellos (1999) compararam os dados relacionados ao local de residência 

da vítima e o local de ocorrência da agressão, e mostraram claramente que 67,3% dos casos 

ocorreram em uma distância máxima de 1000 metros. Zequim e Carvalho (2004) também 

identificaram que 61% dos homicídios ocorridos no período de 2000 a 2002, na cidade de 
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Londrina, Estado do Paraná, ocorreram a uma distância máxima de 500 metros da residência 

da vítima. 

Ao se observar as ocorrências de homicídios de jovens não residentes nas respectivas 

AEDs (importadora), pode-se perceber que a AED com maior volume de importação de 

homicídios foi a AED 9 (Centro), apresentando 60 % das ocorrências com jovens não 

residentes, seguida da AED 10 (Campos do Iguaçu), com valor percentual de 51,02%  (Figura 

7B). Por outro lado, a AED que exportou o maior número de vitimas de homicídios foi a AED 

5 (Jardim São Paulo) com valor de 46,15%, seguido da AED 8 (AKLP) com valor de 43,48% 

(Figura 7C). É nas regiões de periferia, grande parte desvalorizada, marcada pela ausência do 

poder público, que o crime organizado se instala, trazendo os jovens para seu serviço e os 

descartando quando bem entende (FERREIRA, VASCONCELOS e PENA, 2008). 
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Figura 7: Percentual dos homicídios segundo jovens residentes (A), 

jovens não residentes - AED Importadora (B), e AED Exportadora 

(C), no período de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 2009. 

 

Seguindo a aplicação das técnicas de estatística espacial, procurou-se verificar a 

presença de outlier, ou seja, observação atípica (áreas discrepantes) medindo mais que um 

IMPORTADOR 

EXPORTADOR 

A 

B 

C 

Ocorrência - residentes 
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determinado múltiplo (1,5 e 3 vezes) da amplitude interquartílica  que é a diferença entre os 

75% e 25% das observações (Figura 8). Os valores abaixo de 25% são considerados outlier 

inferior e valores acima de 75% outlier superior (CRUZ, 2007).  

 

 

 

Figura 8: Identificação para os valores extremos – Outliers superior e inferior. 

Fonte: Cruz (2007). 

 

 

Na Figura 9, utilizamos o Box Map, considerando os limites de 1,5 vezes a amplitude 

interquartílica, na tentativa de visualizar áreas atípicas, ou seja, outliers globais. Pode-se 

constatar que não foram observadas discrepâncias, tanto nos outliers superior e inferior. 

Portanto, nesta análise, não foi evidenciada nenhuma área atípica, ou seja, valores extremos 

relacionados à mortalidade por homicídios de jovens do sexo masculino nas respectivas 

AEDs, confirmando que as taxas observadas nas AEDs não são discrepantes. Todavia, 

globalmente, Foz do Iguaçu apresenta valores extremos quando comparado a outros 

municípios do Paraná (KLEINSCHMITT, 2009). 
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Figura 9 – Verificação negativa de outliers para distribuição espacial dos 

homicídios por taxa de mortalidade específica, segundo a AED – Local de 

Ocorrência no período de 2000 a 2007. O critério do hidge foi 1,5.  Foz do 

Iguaçu – PR, 2009, 

 

Em seguida, analisou-se a presença de autocorrelação espacial das taxas de 

mortalidade específica por local de ocorrência. Utilizou-se o Índice de Moran Univariado, 

primeiramente, para verificar o grau de dependência espacial, e o valor I de Moran esperado 

para as 11 AEDs de Foz do Iguaçu foi E[I] = -0,1000. Os valores acima do índice esperado 

indicam autocorrelação espacial positiva e os valores abaixo indicam  autocorrelação espacial 

negativa. Na Tabela 6, encontram-se os valores de I de Moran, calculado considerando a 

variável TME de homicídios de jovens do sexo masculino por local de ocorrência, segundo as 

três diferentes convenções de matrizes de pesos espaciais: rainha, torre e 5 vizinhos mais 

próximos.  

 

Tabela 6 – Coeficiente de I de Moran Univariado correspondente à TME de Homicídios por Local de 

Ocorrência. Foz do Iguaçu – PR, 2009. 

Convenção I E [ I ] p-valor Sig. 

Rainha - 0,3563 - 0,1000 0,0250 < 5 % 

Torre - 0,3563 - 0,1000 0,0300 < 5 % 

5 vizinhos mais 

próximos 

- 0,2254 - 0,1000 0,0520 > 5 % 

  NOTA: A pseudosignificância empírica é baseada em 999 permutações aleatórias. 
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Na tabela 6, na análise de todas as matrizes de pesos espaciais observadas, verificou-

se a existência de autocorrelação espacial negativa das taxas de homicídios por local de 

ocorrência para todas as AEDs analisadas.  Os valores encontrados, tanto na convenção rainha 

(I = -0,3563), torre (I = -0,3563) e 5 vizinhos mais próximos (I = -0,2254), mostraram que o I 

de Moran estava abaixo do valor esperado de E[I] = -0,1000.  O valor de p foi significativo 

para a autocorrelação espacial negativa para as taxas de homicídio, nas convenções rainha e 

torre (p < 5%) e não foi significativo para convenção 5 vizinhos mais próximos ( p > 5%). 

Portanto, não foi detectada semelhança ou agrupamentos por similitude entre as AEDs em 

análise e as adjacências, segundo a TME. Significa que, apesar do município apresentar altas 

taxas de mortalidade por homicídios em todas as regiões, constatou-se que a AED com alta 

taxa de homicídio, está rodeada por vizinhos com “baixa” taxa de homicídio, e vice versa, o 

que pode ser constatado na Figura 6.  

Na Figura 10, estão os diagramas de dispersão de Moran para as três matrizes de 

pesos espaciais avaliadas quanto ao grau de proximidade entre as AEDs, indicando a 

correlação negativa entre TME (z = valor assumido pela variável) e Wz (média ponderada dos 

valores da vizinhança), indicada na Tabela 6. Apesar dos valores iguais entre rainha e torre, e 

uma variação discreta da matriz 5 vizinhos mais próximos, a matriz  de peso espacial 

selecionada foi a Rainha, por ter a capacidade de melhor atrair as relações de vizinhança 

(PINHEIRO, 2007).  

 

 

 

 

 

 

Rainha Torre 5 Vizinhos 

Figura 10 – Diagramas de dispersão de Moran, segundo as matrizes de pesos espaciais (Rainha, Torre e 5 

vizinhos mais próximos) para as taxas de mortalidade específica de homicídios de jovens do sexo masculino 

por AED de ocorrência no período de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu, 2009. 
 

O gráfico de dispersão de Moran (Figura 11), segundo a matriz de peso espacial 

rainha, mostra os regimes da distribuição dos homicídios de jovens masculinos por AED em 
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Foz do Iguaçu, segundo X = z (Valor assumido da variável) e Y = Wz (Média ponderada dos 

valores da vizinhança). O quadrante “alto-alto” (Q1), de AEDs com valores altos e vizinhos 

com valores altos concentra somente a AED 3 (Morumbi). O quadrante “baixo-baixo” (Q2) 

apresenta AEDs com valores baixos cercados por vizinhos com valores baixos, concentram as 

AEDs 7 e 10. Estas se encontram próximas geograficamente, no entanto não foram suficientes 

para formar um cluster, com significância estatística.  Quando se analisa o quadrante “baixo-

alto” (Q3), que se caracteriza pelos valores baixos de homicídios cercados por vizinhos cujos 

valores foram altos–– aparecem as AEDs 1, 5, 4, 9 e 8 que, apesar de estarem representadas 

no mesmo quadrante, também não mostraram associação espacial por não apresentarem 

significância estatística entre os vizinhos mais próximos. O quadrante “alto-baixo” (Q 4) 

apresenta AEDs com valores altos cercados de vizinhos com valores altos, onde se 

localizaram as AED’s 2, 11 e 6. Destaca-se neste quadrante a AED 6 (Jardim América) que 

representou significância estatística ( p < 5%), porém seus vizinhos mais próximos não 

apresentaram um padrão espacial para compor um possível cluster. 

 

 

Figura 11: Diagramas de dispersão de Moran, segundo a 

matriz de peso espacial rainha, para as taxas de mortalidade 

específica de homicídios de jovens do sexo masculino por 

AED de ocorrência no período de 2000 a 2007. Foz do 

Iguaçu – PR, 2009. 
 

Como descrito na metodologia, uma limitação do I de Moran Global é ele poder 

esconder padrões locais de autocorrelação espacial.  Na figura 12A, procurou-se identificar a 

formação de agrupamentos (clusters) através do indicador de associação local (LISA). Por 

Q1 - AA 

Q2 - BB Q4 - AB 

Q3 - BA 
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meio do uso da ferramenta LISA MAP do GeoDa®, não se identificou nenhum tipo de cluster 

significativo (p< 5%) das AEDs, somente aparecendo no mapa a AED 6 (Jardim América), 

que apresenta alta taxa de mortalidade, cercada por AEDs vizinhas com “baixas taxas” de 

mortalidade, aparecendo no mapa com a cor rosa (alto Z e baixo Wz), sendo esta diferença 

estatisticamente significativa (Figura 12B).  

 

  

 

 

 

 

 

 

AED 6 –  Significância Estatística 

 

 

 

Figura 12 – Verificação negativa de Clusters (A) para distribuição espacial dos 

homicídios por taxa de mortalidade específica, e valor de p < 5% AED 6 (B) no período 

de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 2009. 

 

Na sequência da análise da estatística espacial, com o objetivo de identificar fatores 

agravantes para ocorrência do homicídio em determinada localidade, utilizou-se o I de Moran 

Global bivariado, correlacionando a variável dependente e as variáveis independentes 

(indicadores socioeconômicos e demográficos) de determinada localidade, e procurou-se 

determinar-se os valores observados possuíam relação com os valores observados dos 

vizinhos mais próximos (ALMEIDA, 2004). 

A 
 

B 
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Dos 14 indicadores analisados (Tabela 7), somente dois se correlacionaram 

significativamente com a taxa média de homicídio por local de ocorrência (p < 5%). Um dos 

indicadores é positivo: pessoas ocupadas no setor formal (I = 0,2574, p=0,0310), ou seja, uma 

associação espacial entre as taxas de homicídios com as pessoas ocupadas no setor formal, 

pois quanto maior o número de empregos formais na AED observada, as AEDs vizinhas 

apresentam maior taxa média de homicídios, ou seja as AEDs vizinhas apresentam maior taxa 

média de homicídios porque os homicídios estão ocorrendo em áreas com maior ocupação 

informal, a  formalidade do emprego possivelmente poderá reduzir o número de homicídios 

juvenis, portanto quanto mais emprego formal maior redução de homicídios.  

O outro indicador é negativo: pessoas ocupadas no setor informal (I = -0,2574 , 

p=0,0360) pois quanto maior o número de empregos informais, menor será a taxa de 

homicídios nas AEDs vizinhas, ou seja, os homicídios estão acontecendo nas áreas de 

emprego informal. Através dessa análise pode-se constatar que esses indicadores podem 

favorecer o aumento dos homicídios. Os resultados obtidos indicaram uma associação 

espacial entre os crimes de homicídio com o grau de ocupação. Estudos têm demonstrado 

associação entre taxas de homicídios e desigualdade socioeconômica. Em Medellim 

(Colômbia) os homicídios têm atingido jovens que moram em bairros pobres da cidade, onde 

predomina o desemprego e emprego informal associado ao baixo nível educativo 

(CARDONA, 2005). 

Como descrito na revisão literária, Foz do Iguaçu apresenta basicamente duas 

grandes linhas de trabalho formal: a Itaipu Binacional que oferece concursos para 

profissionais já especializados, tornando difícil o ingresso da população local; o turismo da 

tríplice fronteira como não poderia deixar de ser (Cataratas do Iguaçu, compras no Paraguai e 

Argentina), que também absorve preferencialmente o profissional especializado. Essa situação 

revela um município que não supri as necessidades da população em relação aos empregos 

formais.  

Desse modo, surge uma terceira opção que é o trabalho informal e ilegal do 

transporte de mercadorias do Paraguai através da Ponte da Amizade. Atravessar mercadorias 

do Paraguai foi, por muitos anos, a fonte principal de trabalho de grande parte de jovens da 

fronteira, pelas facilidades de trabalhar como “laranjas”, transportando mercadorias de um 

lado a outro. 

As ocupações informais são as grandes fontes geradoras de renda de 62,80% da 

população iguaçuense. Para Ferreira e Araújo (2006), as aspirações dos jovens crescem, assim 

como diminui a capacidade de alcançá-las, visto que o mercado de trabalho se tornou mais 
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exigente e restrito. Um emprego melhor exige o ensino médio, colocando os jovens diante de 

grandes dificuldades. Esses autores ainda descrevem o momento atual, com os jovens vivendo 

em uma sociedade consumista, onde os bens de consumo os inserem nos grupos e lhes garante 

distinção social, tão necessária nessa fase de definição da identidade. Uma vez que através da 

família ou de baixos salários dos postos de trabalho disponíveis não atingem os bens 

desejados, a vida criminosa torna-se para muitos jovens uma alternativa muito atrativa. 

 

 

Tabela 7 – Coeficiente de I de Moran Global bivariado das taxas de homicídios segundo a AED-Ocorrência e os 

indicadores socioeconômicos e demográficos  no período de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu, 2009. 

Variáveis I E [ I ] p-valor Sig. 

Pessoas ocupadas no setor formal 0,2574 - 0,1000 0,0310 <5 % 

Pessoas ocupadas no setor informal -0,2574 - 0,1000 0,0370 <5 % 

Pessoas que não sabem ler ou escrever ( analfabetismo) 0,1227 - 0,1000 0,4100 NS 

Pessoas sem instrução ou com até 3 anos de estudo ( 

analfabetismo funcional) 

-0,1469 - 0,1000 0,3280 NS 

Pessoas com 11 anos ou mais de estudo 0,1062 - 0,1000 0,5010 NS 

Domicílios particulares permanentes próprios -0,0365 - 0,1000 0,7750 NS 

Domicílios particulares permanentes alugados 0,0021 - 0,1000 0,9990 NS 

Domicílios particulares permanentes em aglomerados 

subnormais 

-0,0282 - 0,1000 0,8190 NS 

Domicílios com escoamento sanitário adequado -0,0648 - 0,1000 0,5890 NS 

Renda mensal do responsável pela família até 2 salários 

mínimos 

-0,1511 - 0,1000 0,2890 NS 

Renda mensal do responsável pela família de 2 a 5 salários 

mínimos 

0,0563 - 0,1000 0,5710 NS 

Renda mensal do responsável pela família de 5 a 10 salários 

mínimos 

0,0886 - 0,1000 0,5720 NS 

Renda mensal do responsável pela família maior que 10 

salários mínimos. 

0,1243 - 0,1000 0,3710 NS 

Densidade demográfica – jovens do sexo masculino 15 a 24 

anos 

0,1050 - 0,1000 0,4450 NS 

NOTA: NS – Não significante  
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A Figura 13 apresenta os diagramas de dispersão do I de Moran Global bivariado para 

todos os indicadores socioeconômicos e demográficos analisados, independente de sua 

significância estatística. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 - Diagrama de Dispersão de Moran Global bivariado para as taxas médias de homicídios (eixo Y) e os 

indicadores socioeconômicos (eixo X) no período de  2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 2009. 
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Todas as comparações realizadas entre a taxa média de homicídios e os indicadores 

socioeconômicos e demográficos demonstraram também uma distribuição espacial de forma 

dissimilar.  

 Esses resultados revelam, mais uma vez, que o problema dos homicídios em Foz do 

Iguaçu não se trata de um fenômeno localizado, e sim global, atingindo todas as regiões do 

município, o que denuncia que os problemas de Foz não são pontuais, mas crônicos. 

Outra questão importante no desenvolvimento da análise da distribuição espacial, foi 

a opção pela análise dos homicídios segundo a AED “Importadora” de óbitos, ainda que esta 

não fosse o objeto principal da dissertação. Essa opção acrescentou importante informação 

nas análises das mortes, com intuito de entender o porquê de o jovem deixar sua região de 

residência para morrer em outra, e quais eram os fatores determinantes para essa migração em 

relação à AED de ocorrência.  

Para Cruz (1996), confrontar os dados entre as regiões de residência e de ocorrência 

é fundamental para entender o fenômeno da violência. Os dados foram apresentados através 

de valores percentuais em mapa de desvio padrão (Figura 14), no qual a AED com maior 

volume de importação de homicídios foi a 9 (Centro), com 60% das ocorrências entre jovens 

não residentes, seguida da AED 10 (Campos do Iguaçu), com valor 51,02%. A AED 9, região 

do centro, de alta densidade demográfica e população flutuante, contém maior parte dos 

Aglomerados Subnormais (favelas), podendo  ser esse dado um fator relevante da importação 

de homicídios, podendo também estar associado ao tráfico e consumo de drogas. 

 

 

 

 

 

 

Figura 14: Percentual dos homicídios, segundo AED importadora no 

período de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 2009. 
 

 

IMPORTADOR 
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Na tabela 8, estão os diagramas de dispersão de Moran para as três matrizes de pesos 

espaciais. Os valores para as convenções rainha e torre foram iguais, e divergente para a 

matriz que apresentou o menor valor de I que é a de 3 vizinhos mais próximos. Como na 

análise para taxa de mortalidade por ocorrências, a matriz de peso espacial (Figura 15) 

selecionada para esta análise foi a Rainha (I = 0,2795,  E[I] = -0,1000, p-valor = 0,0100) . 

 

Tabela 8 – Coeficiente de I de Moran univariado, correspondente à participação de cada AED, enquanto 

“Importadora”  de mortes por homicídios de jovens de 15 a 24 anos no período de 2000 a 2007. Foz do 

Iguaçu – PR, 2009. 

Convenção I E [ I ] p-valor Sig. 

Rainha 0,2795 - 0,1000 0,0100 < 5 % 

Torre 0,2795 - 0,1000 0,0100 < 5 % 

3 vizinhos mais 

próximos 

-0,1111 - 0,1000 0,0990 > 5 % 

NOTA: A pseudossignificância empírica é baseada em 999 permutações aleatórias. 

 

 

O diagrama de dispersão de Moran Global (Figura 15) apresenta uma autocorrelação 

positiva, mostrando AEDs de valores altos de importação de homicídios com vizinhos de 

valores altos de importação. 

 

 
Figura 15: Matriz de Peso Espacial – Rainha, segundo AED importadora no período de 

2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 2009. 
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Para facilitar a visualização das informações, dispostas no diagrama de dispersão de 

Moran Global (Figura 15), fez-se uso da ferramenta “Lisa cluster map”, do software GeoDa, 

cujo resultado se encontra-expresso na Figura 16, a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 – Clusters para o percentual dos homicídios, segundo a 

AED Importadora no período de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 

2009. 

 

 

Na análise do mapa acima, observou-se a presença de cluster Alto–Alto (Q1), as 

AEDs 6, 9 e 5 (valores altos de importação de homicídios com vizinhos com valores altos de 

importação), locais que englobam as regiões do Jardim América, Centro e Jardim São Paulo, 

próximas do Rio Paraná e da Ponte da Amizade que liga ao Paraguai,  além da população 

local e  grande concentração de turistas (população flutuante).  

Verifica-se também 2 regiões com significância estatística porém sem formação de 

cluster, a AED 1 (Três lagoas) (Q2) baixo–baixo (valores baixos de importação com vizinhos 

com valores baixos de importação) e AED 4 (Porto Meira) (Q4) baixo-alto (com valores 

baixos de importação de homicídios com vizinhos com valores altos). 

Após essa análise de correlação espacial local e global, verificou-se, através de 

indicadores, desigualdade socioeconômica nas AEDs de ocorrência e se estas poderiam ser 

sugestivas de possíveis relações com os homicídios de jovens.  

Numa tentativa de compreender melhor o fenômeno de importação dos homicídios, 

utilizou-se novamente o I de Moran Global bivariado (Tabela 9), dessa vez, apresentando 

somente os indicadores que tiveram significância estatística (p < 5 %) para com a AED 
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importadora de Homicídios: Pessoas Ocupadas no Setor Formal (I = -0.2871, p=0.0180), 

correlação espacial negativa; as demais correlações espaciais foram positivas, considerando as 

variáveis: Pessoas Ocupadas no Setor Informal (I = 0,2872, p=0,0220), Domicílios 

Particulares Permanentes Alugados (I = 0,3049, p=0,0220) e Domicílios Particulares 

Permanentes em Aglomerados Subnormais (I = 0,4236, p=0,0010). Os resultados, obtidos 

através da associação dos indicadores ao evento homicídio, confirmaram que AED analisada 

com alto número de ocupações formais apresenta regiões vizinhas com altas taxas de 

importação de homicídios. As AEDs com alto número de ocupações informais  apresenta 

circunvizinhança com baixas taxas de importação.  

 

Tabela 9 – Coeficiente de I de Moran Global bivariado das AEDs, segundo importadora de Homicídios e 

variáveis com significância estatística no período de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 2009. 

Variáveis I E [ I ] p-valor Sig. 

Pessoas ocupadas no Setor Formal -0,2871 - 0,1000 0,0180 <5 % 

Pessoas ocupadas no Setor Informal 0,2872 - 0,1000 0,0220 <5 % 

Domicílios Particulares Permanentes Alugados 0,3049 - 0,1000 0,0220 <5 % 

Domicílios Particulares Permanentes em Aglomerados Subnormais 0,4236 - 0,1000 0,0010 1 % 

NOTA: Sig. – 5% de significância 

 

 

Os resultados obtidos indicaram autocorrelação espacial entre os homicídios 

ocorridos na AED importadora com as características sociais e econômicas (Ocupações 

formais, ocupações informais, domicílios permanentes alugados, domicílios permanentes 

aglomerados subnormais) das AEDs vizinhas. É o que demonstram os diagramas de dispersão 

e os Clusters (mapas) de análise de correlação espacial local (Figura 17). 
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                         Figura 17 – Diagrama de Dispersão de Moran Global, Clusters bivariados para os homicídios e indicadores 

socioeconômicos no período de 2000 a 2007. Foz do Iguaçu – PR, 2009. 

 

Com a intenção de compreender a autocorrelação espacial entre os indicadores 

socioeconômicos e o percentual de homicídios por AED importadora, foram analisados os 

mapas com presença de cluster espacial segundo o indicador socioeconômico que apresentou 

relevância estatística. 

Em relação à variável independente: pessoas ocupadas no setor formal, observou-se a 

presença de cluster Baixo – Alto indicando área com valor baixo de emprego formal, cercado 

por áreas com elevada incidência de importação de homicídios. As AEDs que se destacam 

neste cluster são: 6 (Jardim América), 9 (Centro) e 5 (Jd. São Paulo). Observou-se outro 

agrupamento apresentando autocorrelação Alto – Baixo as regiões das AED’s 1 e 2, 

mostrando área com  valor alto de emprego formal rodeada de vizinhos com baixa incidência 

de importação de homicídios. 

Segundo a variável independente: pessoas ocupadas no setor informal, verificou-se a 

presença de cluster Alto – Alto, indicando área com valor alto de emprego informal rodeado 

por áreas com alta incidência de importação de homicídios. As AEDs que se destacam 

novamente são: 6 (Jardim América), 9 (Centro) e 5 (Jd. São Paulo).   
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Na variável independente: domicílios alugados, observou-se cluster Alto – Alto, 

indicando área com valor alto de domicílios alugados rodeado por áreas com alta importação 

de homicídios. Destacam-se neste cluster as AEDs 6 ( Jardim América) e 9 (Centro). Outro 

cluster que pode ser considerado para essa variável (domicílios alugados) é Baixo – Alto,  

indicando área com valor baixo  de domicílios alugados, com circunvizinhança alta 

importação de homicídios. Destacam-se as AEDs 4 (Porto Meira) e 5 (Jardim São Paulo). 

Por fim, analisando a variável independente: aglomerados subnormais, foi 

apresentado o cluster tipo Alto – Alto, indicando área com valor alto de aglomerados 

subnormais com circunvizinhança alta de importação de homicídios. As AEDs que fazem 

parte deste aglomerado são: 6 (Jardim América), 9 (Centro) e 4 (Porto Meira). 

Na análise acima dos Clusters para a variável AED Importadora, verificou-se a 

presença de associação espacial do evento homicídio com as desigualdades socioeconômicas, 

principalmente no que tange ao grau de ocupação formal e informal no município. Fez-se 

necessário conhecer o perfil da população mais atingida pela violência
 
e todas as possíveis 

contribuições que auxiliem um modelo de atenção da Vigilância em Saúde, onde se leve em 

conta a territorialização onde a violência se faz mais presente (SANTOS et al, 2001). 

Ao se perceber que a violência vem sofrendo um processo de interiorização onde as 

taxas de homicídios de jovens de 15 a 29 anos apresentam altas taxas em áreas fronteiriças, 

evidencia-se a necessidade de políticas que envolvam o Estado e o município, além de 

organismos internacionais (ANDRADE et al., 2008). 
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6 CONCLUSÕES 

Neste estudo sobre a violência gerando mortes por homicídios entre a população de 

jovens de 15 a 24 anos de idade, optou-se pelo município de Foz do Iguaçu, por se localizar 

em região de tríplice fronteira, visado quanto ao tráfico de drogas, armas de fogo, roubos de 

carro e contrabando de mercadorias ilegais do Paraguai através da Ponte da Amizade. Pode 

ser identificado um alarmante número de homicídios neste município envolvendo jovens do 

sexo masculino na faixa etária de 15 a 24 anos, fase da vida, em que apresentam alta 

produtividade e deveriam iniciar suas vidas profissionais, muitos desses jovens acabam tendo 

suas vidas interrompidas pela violência.  

A distribuição espacial da mortalidade por homicídios através da TMEs nas 11 AEDs 

de Foz do Iguaçu, entre os anos 2000 e 2007, evidenciou uma autocorrelação espacial 

negativa, não sendo detectados agrupamentos por similitude entre as AEDs em análise, 

significando que a AED com alta taxa de homicídio está rodeada por vizinhos com “baixa” 

taxa de homicídio e vice-versa. Estes resultados revelam mais uma vez que o problema dos 

homicídios na cidade não se trata de um fenômeno localizado e sim global, atingindo todas as 

regiões do município. Em relação a essas taxas a AED 6 - Jardim América apresentou maior 

volume de homicídios, pois se trata de uma região de grande mobilidade populacional. É a 

região da Ponte da Amizade, principal entrada de produtos importados e ou contrabandeados 

do Paraguai, na qual muitos jovens acabam sendo vítimas de homicídios, devido ao tipo de 

mercadoria que atravessam. É a região com maior taxa de homicídios, pois é onde mais 

circula dinheiro. 

Dos indicadores socioeconômicos analisados se correlacionaram significativamente 

com a taxa de homicídio por local de ocorrência, sendo um positivo - as pessoas ocupadas no 

setor formal, significando uma associação espacial entre as taxas de homicídios com as 

pessoas ocupadas no setor formal, pois quanto maior o número de empregos formais na AED 

observada, as AEDs vizinhas apresentavam maior taxa de homicídios; e outro negativo - as 

pessoas ocupadas no setor informal, uma vez que quanto maior o número de empregos 

informais na AED analisada, menor apresentou-se a taxa de homicídios nas AEDs vizinhas, 

demonstrando que a presença destes indicadores que se associaram positiva ou negativamente 

podem ter tido grande influência na ocorrência dos homicídios. 

Observou-se a presença de associação espacial positiva para importação de 

homicídios nas AEDs próximas a fronteira com o Paraguai e quando verificado associação 

com indicadores socioeconômicos destacou-se novamente a presença de associações para o 
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grau de ocupação formal e informal. Essas duas variáveis indicam a existência de 

desigualdade socioeconômica e sua associação com a importação de homicídios segundo a 

AED analisada.  

A identificação de que a maioria das pessoas ocupadas neste município está no setor 

informal, aponta para um grave problema social, que é a falta de qualificação profissional 

associada ao desemprego. Essa situação acaba por deixar principalmente os jovens em 

situação de risco, na marginalidade econômica e social, aproximando-os da violência fatal. 

Através da atividade ilegal, jovens pobres têm encontrado seu espaço na sociedade, 

conseguem se prover economicamente e terem a garantia de usufruir as mesmas realidades 

que jovens com maior poder econômico.  Apesar de o contrabando ser considerado uma 

atividade ilícita, é um dos mercados de trabalho que mais absorvem os jovens, já que a 

oportunidade de emprego apresenta-se reduzida no município, principalmente relacionado à 

exigência de mão-de-obra qualificada. Para atravessar a Ponte da Amizade para o lado 

paraguaio e trazer mercadorias não é necessário um profissional qualificado, não há 

necessidade de experiência, o que facilita a migração de jovens para esse tipo de atividade. 

A associação da variável grau de ocupação com as taxas de homicídios indicaram 

desigualdades socioeconômicas importantes nas AEDs, confirmando a  hipótese deste estudo, 

uma vez que a ocupação informal contribuiu para o aumento dos homicídios. 

 É preciso compreender o evento homicídio como tema complexo e, para que haja 

propostas satisfatórias para uma possível resolução do fenômeno, são necessárias respostas 

intersetoriais. Pode-se concluir que a redução da mortalidade por homicídios não seja tarefa 

fácil, no entanto, é preciso reunir os vários setores da sociedade (Segurança, Saúde, Educação 

entre outros) para conhecer as reais causas desse evento, planejar e implementar políticas 

públicas eficientes para diminuição da mortalidade juvenil neste município de Tríplice 

Fronteira.  

É interessante observar que, através de métodos diferentes, pesquisadores de diversas 

áreas aproximam seus discursos quanto ao fenômeno da violência juvenil. Isso demonstra a 

responsabilidade de participação dos profissionais de saúde no enfrentamento da epidemia 

que assola toda a sociedade brasileira, afetando diretamente a qualidade de vida da população.  
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APÊNDICE 

INSTRUMENTO - COLETA DE DADOS 

Sexo 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 

Masculino                 

Feminino                 

Total                 

Idade Detalhada 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 

15 - 17 anos                 

18 – 20 anos                 

20 – 24 anos                 

Total                 

Escolaridade 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 

1- 7  anos                 

8-11 anos                 

12e+                 

Total                 

Causa do óbito 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 

Arma de Fogo                 

Arma Branca                 

Agressão Física                 

Total                 

Cor / Raça 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 

Branco                 

Negro                 

Total                 

Dia da Semana 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 

Segunda                  

Terça                 

Quarta                 

Quinta                 

Sexta                 

Sábado                 

Domingo                 

Total                 

Horário 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 

06:00 - 11:59 hs                 

12:00 - 17:59 hs                 

18:00 - 23:59                 

00:00 - 05:59 hs                 

Total                 

AED da Ocorrência         

AED 1         

AED 2         

AED 3         

AED 4         

AED 5         

AED 6         

AED 7         

AED 8         

AED 9         

AED 10         

AED 11         



 98        

 

ANEXOS 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA COLETA DE DADOS PARA PESQUISA 

Eu, Luciano de Andrade, pós-graduando em nível de Mestrado em Enfermagem pela 

Universidade Estadual de Maringá (UEM), venho solicitar autorização desta conceituada 

instituição, para realização de coleta de dados para um estudo voltado para a caracterização 

dos homicídios em jovens adolescentes do município de Foz do Iguaçu-PR no ano de 2000 a 

2007. Como autor do estudo e responsável por sua execução, informo que os dados só serão 

 

  Este termo de autorização é feito em duas vias de igual teor.  

Caso tenha entendido o propósito desta pesquisa e concorde em me permitir 

desenvolvê-la nesta instituição, por favor, preencha os campos abaixo e assine no local 

indicado. 

Qualquer dúvida entre em contato através do e-mail; lucianoenf2005@yahoo.com.br e 

ou consultar  o Comitê de Ética em Pesquisa da UEM (COPEP/UEM, fone: 44-3261 4444. 

 

Muito obrigado!  

Luciano de Andrade 

 

 

 

Eu,___________________________________________________________________portad

or do RG________________________afirmo que após ter recebido informações sobre o 

objetivo  desta pesquisa, resolvo por minha vontade permitir que o pesquisador realize a 

coleta de dados no setor ______________________________________________ no qual 

exerço minhas atividades na função de 

__________________________________________________. 

 

Foz do Iguaçu ______/ ______/2008  

 

 

 

Assinatura responsável pela instituição 

mailto:lucianoenf2005@yahoo.com.br

